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0*W*-**a> **¦ **) "R ét*^ú RProletariado Carioca
Consolida Sua Unidade|| DITADURA norte-americana de Café Filho, que tanlo

fala na Conntltulçúo e cm democracia, caracteriza-se
pelo» mala cínicos e brutais atentado*» contra aa liberdade»
democráticas.

Os belegulna do governo de Café, -luares. Gomes e
Cia. cometem arbitrariedades de todo tipo. t*mpregando f
métodos próprios de bandidos desrespeitam os mala come-
zinhos direitos do cidadão.

Comidos e desfiles continuam a aer dissolvidos a bala
e a bombas de gás lacrimogêneo. Diariamente, operários o
populares são encarcerados e barbaramente espancados.
Fm vinte dias do atual governo, somente no Distrito Fe*
deral o número de hnbeas-corpus requeridos em favor do (
pessoas presas em virtude de atividade política atingiu \
cerca de melo milhar. O direito de greve bem como a llbrr* |
dade* sindical silo duramente atingidos. A serie do Sindica* I

| to da Carrls do Rio de Janeiro, onde se reuniam os opera* 1
•f. rios para decidir as formas de luta para rterender suas .
|j reivindicações, foi cercada por nm verdadeiro exército de É
H policiais com o objetivo de massacrar os trabalhadores, %•I caso desencadeassem a greve. A liberdade de Imprensa -|

í vem sendo sistematicamente violada com a prisão e es- |
| pancamento dos vendedores de Jornais populares. Aumeri- p?' »nr» .In .li., nnn, itla au l-InlAncIna J» friliiPV l\c\ l'IIVI*TOO. 8
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I tam de dia para dia as violências e crimes do governo.

Com a aproximação das eleições de 3 de outubro, crês- |
p co o desespero do grupo de generais e políticos fascistas p
í\ que se assenhoreou do poder com o goliie reacionário de ^
% 24 de agosto. Em face da derrota próxima, Investem aber- Ú'" 

tamente contra a Constituição a fim de impedir o livre ^
pronunciamento do povo nas urnas. O governo Ianque ^
de Café Filho tudo faz para que as Torças democráticas e p
patrióticas não participem do pleito eleitoral. Os latifun- gdiários e grandes capitalistas a serviço do imperialismo p
norte-americano querem privar os comunistas do direito g
constitucional de se candidatarem aos postos eletivos, g
Através das instruções fascistas do T.S.E.. as forcas rea- ^
cionárias que dominam a máquina do Estado realizam g
infame discriminação no registro dos candidatos para as ^
próximas eleições. Essa discriminação que fere frontal- ^
mente a Constituição, não atinge só os comunistas, mas |
todos os que lutam pela liberdade e por uma pátria livre. 0
A exigência do atestado de Ideologia para registro de can- á
didatos transforma as eleições de 3 de outubro em uma 

|
I farsa Ignóbil, faz da policia política o supremo árbitro do |
Í pleito eleitoral. Só um governo lacaio dos Ianques como o -| IIatual pode afrontar o povo com semelhante escárnio.

Sob o governo de Café Filho, o Brasil vive um regi- |
me de freqüentes atentados ás liberdades democráticas. |
Para impedir que o povo lute contra a fome e a miséria, |

P pela democracia e a Independência nacional, os entreguis- |i
§ tas encastelados no governo tentarão novas medidas liber- ^
| ticidas. Procurarão marchar para uma ditadura fascista, p

com a liquidação total da Constituição. jI
Face a essa situação, urge erguer cada ve» mais alto p

a bandeira das liberdades democráticas. O respeito à |
Constituição é uma exigência das massas populares. O ^
povo não permitirá que o governo vende-pátrla de Café ú
Filho anule as conquistas democrática*, que liquide a II* ú
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¦l RABALHADORES agrícolas
e camponest^, em todo o país,
reuniram-se em conferências re-
gionais, discutindo seus proble-
mas e elegendo delegados ao
grande conclave prestes a inau-
gurar-se em São Paulo: a II ( on-
ferência Nacional dos Trabalha-
dores Agrícolas e Camponeses.
E' a maioria da população bra-
sileira que, auxiliada pelos tra-
balhadores da cidade, ganha
consciência de sua miséria e orga-
niza-se para lutar por suas rei-
vindicações. Trabalhadores em
fazendas de café, cacauicultores e
produtores de algodão, cortado-
res de cana e trabalhadores fio-
restais — assalariados agríco-
Ias, meeiros, arrendatários, cam-
poneses pobres 

"e ricos — toda
essa imensa massa humana, ex-
piorada cruelmente pelo latifun-
dio, se fará representar na gran-
de reunião a realizar-se na capi-
tal de São Paulo.

Sobre as conferências regio-
nais e o intenso trabalho prepa-

í ratório a esse grandioso Con-
gresso, publicamos uma repor-
tagem na página central desta
edição.

üherdade sindical o direito de reunião s o pleno exercício

do voto.

Í A unidade das forcas democráticas e patrióticas emdefesa 
das liberdades é Indispensável para o prossegui*

mento da luta pelas reivindicações políticas a econômicas
ry do povo. E' preciso pôr abaixo as instruções fascistas da

justiça eleitoral, assegurar o livre funcionamento dos sln*
dicatos e o direito de greve, conquistar o direito de realizar

livremente comícios e desfiles, liquidar com aa restrições |
á livre circulação dos Jornais populares. iI

\ Em toda parte, nas fábricas e nas fazendas, nas es- g
| colas e nos bairros, é necessário erguer os mais veementes ^protestos contra aa medidas fascistas do governo de Café ú

Filho. E' êste o caminho indicado pelo Manifesto do PCB |
que proclama: cDirigimo-nos a todos, acima de condições g! sociais, de pontos-de-vista políticos ou de crenças religio- p

sas. Apelamos a todos para que nos unamos e lutemos em jg
defesa da Constituição, da liberdade de imprensa, da li- j
herdade sindical, pelas reivindicações operárias, campo- ^•j nesas e populares, contra a carestia da vida, pelo congela- |
mento dos preços, contra qualquer tentativa no sentido da J|
redução do safário-mínimo». p '

I
. Só um amplo e poderoso movimento de massas pelas ^

liberdades, em defesa da Constituição, barrará o caminho ú
da atual ditadura ianque para implantar o fascismo no ^

i| país. A luta pela liberdade é uma luta de todo o povo. É
Por cima das diferenças políticas e ideológicas é preciso ^
unir a todas as pessoas honestas, os trabalhadores, os in- ^
telectuals, oa lideres políticos, todos os que querem elel* ||
Soes livres a lutam pelo cumprimento da Constituição. %'& II
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NESTE NUMERO:
£ LEVAR A MILHÕES

DE BRASILEIROS
O MANIFESTO DO

PARTIDO COMUNISTA
(Na PAGINA II)

^ Formosa Será Libertada!
LEIA NA 2* PÁGINA

?? JUAREZ PREGA O

CORPORATIVISMO
FASCISTA

Reportagem na 10* Página

# Trabalhadores da Imprensa
Unidos em Defesa do Pão e
da Liberdade 0*» 9» Página)

Apesar da Conspiração dos Cassa-Votos
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(Leia na 12.* página)
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rormosa Será Libertada
Mrrlnrnvfto conjunta de luclcm o* partido» da ICr|iíiMi«'a Poptilaf Clili-wa

k Agressores Ianques
o»^ GRANDE POVO CH1NGS tem proclamado dtfe-

rentes vesti ««*« defcrmiaoçdo de libertar Fonrioaa, poaifa
«ob o owoníc t/a opressdo anierica-in, dcpow de decênios ae
domínio japonês, e transformada agora em valhacouto aos
homens do Kuomintang que dela fazem base para ações
de pirataria marítima o açõe* predatórias contra a* co«raa
da China. Formosa é uma ilha chinesa, internacionalmente
reconfiedda como tal, fricltiaire pelos Estados Lmdos que
assinaram durante a guerra compromissos solene a respeito,
entre os quais se inclui a chamada declaração do Cairo.

Agressão Ianque à China
Pela primeira vez em sua

história, o povo chinês aloan-
<X>u a unidade e o estateleei-
mento de um governo meio-
nal em todo o seu território.
Formosa constitui uma
exceção porque, 10 detenrti-
nar a agressão à República
Democrática Popular da Co-
réia, o presidente Truman
ordenou, ao mesmo 'empo,
o ataque à China, fazendo
com que essa ilha, preates a
ser libertada, íôsse ocupada
por forças ianques.

A situação atual é inacet*
tável. Mesmo um homem cs-
mo o trabalhista Attlee. de-
clarou recentemente que a si-
"mação de Formosa é seme*
lhante à que se ciaria -:e um
governo estrangeiro passas-
se a apoiar títeres e^tabe-
lecidos nas costas norte ame-
ricanas contra o governo le-
gal desse país.

Assustados, os militaristas
Ianques gritam que estão
sendo desafiados, quando são
eles próprios os desafiantes»,
Invadindo a casa ilheia e re-
cusando a retirar-se por bons
modos. Vêem que sua polltl-
ca em bancarrota aproxima-
-se de novo fracasso, e aue
seu domínio em Quemoy
(próxima ao litoral) não te-
rá muito tempo de dunçào.

A China Defende
a Paz

A posição chinesa redunda
cm benefício da paz e cor-
responde às novas condições
históricas que surgiram na
Ásia, após a vitória da revo-
lução chinesa e a derrota dos
imperialistas norte-america-
nos na Coréia e na Indo-Chi-
na. A experiência anterior e
os fatos recentes como os
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Este mapa foi publicado pelo "Estado de Sao Paulo> que
ainda ousa falar em "agressão'- comunista. A ilha de
Oucmov dista apenas alguns quilômetros da costa chinesa.
Oue fazem lá os navios e aviões piratas ianques senão

agredir a China f

Serão Banidos da ísia
ataques a Hainô e a (íiveirai*
cidades chinesas demons-
tram que a presença dos
agressores norte-americanos
em território chinês constl-
tul um perigoso foco de guer-
ra que necessita ser extir-
pado. Os Imperialistas nor-
te-amerleanos embora alar-
delem basóílas sabem que
Quemoy é indefensável para
eles e que uma tentativa
nesse sentido n&o poderia ser
limitada. Por outro lado,
seu Isolamento político na
Ásia tem indicado que lhes
será difícil conseguir apoio
mesmo entre os países do
bloco imperialista por eles
liderado

O povo chinês demonstrou
que sua vontade é .'ei em de-
lesa das causas Instas.

Os intuitos *io governo de
Washington de transformar
a libertação dc Formo-
sa em pretexto para uma
agressão generalizada con-
tra a China encontrarão a
resistência enérgica de to-
dos os povos que impuseram
o armistício na Coréia e na
Indo-China. O alarido dos in-
cendiários de guerra em
Washington é uma confis-
são prévia de que reconhe-
cem ser insustentável sua
posição política, e. portanto,
fadados ao fracasso seus pia-
nos.militares de agressão.

TENTATIVAS GUERREIRAS
NA ÁSIA E NA EUROPA

<*»<»»«VV*»»<*>**«»V***%i*i

mm*t*ÃÂ iia Kuttt *>" da A»io Uri AHK) e a resmona «¦««/««¦»•
^n^mtrrícana Si«o5l soiHétkoB de ti de fttTftO e k do' 
\,Z iI IS2Tl! Á UM* imPOs «n,« reunido don quatro

gmríu uma conferência mais ampla garantir a aetiarnaça
earo^io, „,trunum mtados Unidos, Orf tjro-

1 ,wS^'lSSSmL Som f* Mndia, Filipinas, Toda*
fà'e^ffidrti£n organismo somelhaide «f do Piuto
toAMfüto!% lho ser J do modelo, e visa abertamente
a Impedir o progresso da drmwraria entre os povos onen-

tobr e a sua marcho de milhões de asWfcos para a bide>

p.*ndencla nacional. Trata-se de um acordo diretamente voU

indo contra a China e que, por meio de um protocolo ailirto-

nal procura às escancaras minar os acordos de Genebra.
Enquanto isso, na nota conjunta entregue ao governo so-

vifitico, as grandes fwicncias capitalistas usam do todos os

recursos para obstruir a mificação da Alemanha c o esta-

beleoimento da segurança coletiva na Europa. Reatem, no>

vãmente aoivnro*» argumento* e sofismas erigindo na jmttf.
ea que a URSS aceite integralmente seus pontos dc-vlxta e,

com isso, considere oficialmente rexvgado* todos os acordos

anteriores, maximâ os de Ialta e Potsdom e a Carta das Na-

ções Unidas, que são violados grosseiramente pelos governos
de Washington, tondres e Paris. Enquanto isso, com vlar-

de público, os diplomatas norte americanos, britânicos e Iran-
crses se esforçam por chegar a um acordo sobre o modo
dc rearmar a Alemanha Ocidental, a cuja mocidade rrser

vam o inglório papel de mercenários.
O desencadeamento da guerra continua a ser a uzpira-

ção suprema dos im]>crialistas à cata de lucros^ máxnnos.
Ainda agora, os dados publicados pelo governo 

'ianque de-
monstram que no orçamento norte-americano para 0 p>fixi
mo período, 65 por cento dns verbas são dedicadas a íí«*

excíir«itamentc militares.
Todavia, mesmo encarando o processamento dc medidas

de guerra como a OTASE e as tentativas de rearmar «1 Ah
manha Ocidental vê-se que o alarido dos imperialistas não
corresponde a suas possibilidades concretas e que tua pro-
pagando tem hoje cm dia como uma das principais tarefas
ocultar as brer:has imensas da política de agressão. Na
OTASE a recusa de dela participarem os países do grupo
de Colombo e a inclusão de cláiratdaa correspondentes à una-
nimidade foram uma derrota inegável da diplomacia de Dub
les. Na Europa, sobre o rearmamento alemão, basta citar o
exemplo vivo e de conseqüências duradouras da derrota da

CED, na França. Os novos planos guerreiros encontram,
desse modo, menos possibilidades ainda que os anteriores,
desfeitos pelos povos.
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Condenadas ao Fracasso as Tentativas
De Rearmar a Alemanha Ocidental

HA 
pouco, a Assembléia Nacional Francesa negou por

ampla margem dc votos aprovar a ressurreição da- - Huiyia mais»-»" **.« " —r-~_- r^ ir li
Wehrmàcht atirando ã cesta de papeis o projeto da, t.*..u.
Na Itália e nos outros paises submetidos ao guante ame-
ricano as maiorias parlamentares que se pronunciam
nelos prejetos de rearmar a Alemanha sao puramente
eventuais e oriundas de leis fraudulentas. Isso se passa
na própria Alemanha Ocidental que os Imperialistas pro-
curam apresentar como um aliado firme à sua política.

Durante a marcha dos acordos de Bonn e de Paris ma-
nifestaram-se nesse país os mais vivos protestos populares
e de outras camadas contra os compromissos assumidos
por Adenauer em nome da Alemanha Ocidental. A ratifi»
cação inconstitucional do Tratado foi obtida em ciminstan*
cias tão escandalosas que Adenauer não ousou aceitar as
propostas Mendes France, em Bruxelas, pelo simples fato
de que isso implicaria em outro pedido de ratificação ao
Parlamento, de improvável obtenção. A política de dlvl-
são da Alemanha, consagrada pelo rearmamento, é repu*
«liada pela maior parte dos alemães, cansados de servirem
de instrumentos á política dos grandes trustes. O próprio
movimento eleitoral demonstra a condenação da política
adenaurlsta: na Eenania — Westíália o seu partido perdeu
um milhão de votos e, «gora, no Schlesvig-Hosltein, os so-
ciaisdemocratas obtiveram a maioria dos sufrágios,^ na
base de repúdio aos acortlos guerreiros e da condenação a
declaração de Adenauer contrárias a tuna reunião flas
grandes potências.

Fracassada a C.E.D. as potências imperialistas lutam
agora para salvar-die o conteiído, apresentando sob
nova forma o rearmamento alemão, base da política agres*
siva norte-americana na Europa. Busca-se incluir a chama*
da República Federal Alemã na Organização do Tratado do
Atlântico Norte de que a C.E.D. era um simples instru*

O Pacto do Atlântico ê a expressão aberta da política
de divisão da Europa em dois blocos hostis, posta em prá-
tica logo após a segunda guerra pelos governos de Washin*
gton e de Londres, particularmente a partir de 1947. Para
êle con fluem outros acordos e tratados, formando-se assim
uma verdadeira teia de aliança da qual uma das malhas
era precisamente a C.E.D., agora rota.

O Pacto do Atlântico é o reverso da colaboração e do
entendimento e visa à organização de tuna nova guerra

contra a URSS e as democracias populares, na base do
subfugamento de to«los os írovos europeus euju soberania
é sacrificada em favor «los lucros dos potentados norte-
-americanos. A titulo de garantir a unidade da Europa, o
Pacto do Atlântico, à cuja frente se encontra uma potén-
cia não européia, organizou um bloco de países Imperia»
listas e coloniaüslas do continente europeu, ampliado «te-
pois com a inclusão dc outros Esta«los do eanipo impe-
rlailsta. As alegações de que é defensivo não iludem a nin-
guém, principalmente depois que, em Berlim, os Esla«los
Unidos, a Grã-Bretanha e a França recusaram admitir o
ingresso da União Soviética e de outros países democráti-
cos na OTAN.

— Quando os imperialistas norte-americanos planeja-
ram a entrada do Governo de Bonn na CJE.D., fizeram-no
porque essa era a forma mais disfarçada de promover o
rearmamento alemão, fator máximo do perigo de guerra
na Europa. A luta contra a C.E.D. foi, por Isso mesmo,
a forma concreta de lutar contra a ressurreição da Wehi*
macht e continuará até ser tlefinitivamente afastado esse
perigo mortal para a Europa e para o próprio povo ale-
mão.

Os povos europeus repudiam a política armamentista
posta em prática pelos governos do ocidente em seus prd»
prios paises e na Alemanha de Adenauer, pois essa potlti-
ca impede qualquer entendimento e eterniza problemas
que podem ser solucionados mediante acordos em que se
respeite a vontade das nações.

A diplomacia ocidental desenvolve febril atividade
para alcançar uma fórmula rearmamentista cunitária»
destacando-se os esforços britânicos que buscam recon-
quistar posições em detrimento dos seus sócios ianques.
A verdade porém é que também de outras vezes os impe-
rialistas conseguiram acordos entre seus governos e nao
foi possível levá-los à prática pela oposição Irredutível dos
povos. Os últimos acontecimentos internacionais e a ev*>
lução interna dos países europeus, principalmente a Fran*
ça e a Alemanha estão a demonstrar que se está sendo dl»
fícil aos farmacêuticos de guerra encontrar uma receita,
impossível lhes será aviá-la, pois a poUtlea de entendunen-
tos de há muito deixou de ser uma bandeira dos homens «te
vanguarda para transformar-se aa ealgê-tcia -central m
povos todos os povos europeus.
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O Povo Brasileiro não Abre Mão
Das Liberdades Democráticas

É^flãuaâv iUiíiTiiSivia'*,*"*"********":**********f **msf j.

DA 
CONVENÇÃO SINDICAL do Distrito Federal naaeeu

a Iniciativa duma campanha nai limai em defeaa da
CotiNlItulçâo. .Mal*, uma ve*. àa vésperas do aitlveraárlo da
tConstltuIçao, parte do proletariado o ajiêlo ntoblllvador de
todos oh patriotaa para % luta em prol da preaervaçAo daa
franquia*, democrática* violadas e ef»pejfjnhadaa brutalmente
pelo** agentes americanos no |M>der.

Fruto do golpe e da violência, o governo antipopular e
•ajntinaclonal de Café Filho, Imposto pela força das armas,
é por natureza um poder arbitrário e contra a Constituição
l>esde o primeiro momento de aua existência, em melo à

Onda de Terror
Contra o Povo

dor e ao lulo do povo. Ungiu *e de sangue daa maaaaa nus
•a. rando Indefeso* cidadão» em plena rua, a lua do dia. Já
na madrugada do dia de Hâo tftartoln-meu. oa «meral* do
golpe mandavam prrndrr dlrrlortaa «Indicai*- Inteira*, com
o cínico pretexto de «medida*, preventivas», arbitrariedade
que ae pode encontrar em qualquer código fascista ma-, que
a Constituição nao admite. NVnburq, cidadão pode aer per
seguido prlaa auaa Idéia* e ronvlrçors Ninguém pode ser
preso sem mandado Judicial. Ninguém |>ode aer mantido
em prlftáo aem culpa formada.

que se vê?
23 dias de

Entretanto, o
Nos primeiros
governo do sr. Café Filho,
somente no Distrito Federal,
a Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Mo-
mem teve de fazer 300 pedi-
dos de halH\iscorpus. E* a
onda de Miolênda policial
desencadeada contra o po-
vo.

Tal 6 o horror que este
governo tem a reuniões oi>e-
rárlas que nem mesmo um
baile no Sindicato dos Têx-
teis pode tolerar. Lança sô-
bre os operários seus belo*
guins e espancadores pro-
íissionais. E, quando se tra-
ta dc defender o polvo Light
contra os trabalhadores ex-

Íriorados 
por essa empresa

mperiallstá, faz um fecha-
do cerco policial contra os
operários, como se viu na
assembléia do Sindicato de
Carris. Esse governo consi
dera crime a reivindicação
dc aumento dc salários.
Considera crime a mínima
redução que seja nos lucros
astronômicos da Light.

Até o Nome Getulio
Proíbem

As violações da liberdade
de pensamento assumem as
mais diversas formas, che-
gando ao cúmulo de proibir
a citação cio nome do sr.
Getulio Vargas, como está
acontecendo em plena cam-
panha eleitoral, cm Alagoas.
A "justiça" eleitoral amea-
ça os candidatos patriotas
com uma disposição fascis-
ta. que não conseguiu pas-
sar no Parlamento e é, por-
tanto, ilegal por todos os
títulos.

As declarações de Café
Filho e seus ministros revê-
iam a sua disposição de abo-
lir quaisquer controles de
preços e deixar o campo 11-
vro aos exploradores da
fome do povo. O discurso de
Café Filho não deixa dúvi-
das sobre seu ódio ao sala-
rio-mínimo. O direito de
greve é ameaçado com as
baionetas caladas e as me-
tralhadoras policiais sob o
escudo do falido decreto
9.070. Ao mesmo tempo,
saltam à vista os planos go-
vernamentais de modificar
à Petrobrás ao sabor da
Standard Oil e acelerar a
entrega total do país aos
americanos. "O governo não
teme a impopularidade", dis-
se o Judas Napoleão. Que
significa isto? Significa que
o governo está disposto a
agir contra o povo e que
não quer dar atenção às
reivindicações populares.

Tal programa de ação im-
plica em crescentes viola-
Ções das liberdades consti-
tucionais. Ele não poderá
ser levado à prática sem a
Implantação do terror fas-
cista. Tal é o objetivo do
governo americano de Café
Filho.

Uma Luta Prática
A defesa da Constituição

¦So 4, portanto, um sim-
***• debate jurídico. E* uma
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POPULAR MORTALMENTE FERIDO NO DIA 2$ DE AGOSTO. ESTE E' 0 RETRATO
DA "DEMOCRACIA" DOS GOLPISTAS

luta prática que está pre-
sente na luta contra a ca-
réstia, a fome, a miséria, na
luta patriótica contra a co-
loni/.ação do Brasil pelos
americanos.

Neste momento, não há
setor da população que náo

esteja em luta por seus direi-
tos, desde as massas cam-
ponesas até os jovens estu-
dantes secundários. Toda
essa imensa força está cha-
mada a unir-se para preser-
var as liberdades democrá-
ticas e a Constituição. Es-

se é o caminho indicado pe-
lo apelo patriótico do Ma-
ni festo do PCB. Contra ela
não poderá o fantoche Café
Filho transformar o Brasil
numa vasta senzala dc es-
cravos. O povo unido ven-

cera,

ntregar o Petróleo,
o Objetivo do Golpe
w. 0 seu editorial sobre a viagem de ins-
peção de mister Holland ao Brasil, o jornal
de Eisenhower, "New York Times", Jalou
claramente à camarilha golpista nomeada
por mister Kemper: "O petróleo é a pedra
de toque". Sem entregar o petróleo, o sr.
Café Filho não estará cumprindo as ordens
dos patrões de*Wall Street. Para isso lá está
a fina flor dos entreguistas empoleirada no
Catete — Eduardo Gomes, Juarez Távora,
Raul Fernandes, Eugênio Gudin e demais
comparsas.

Recebidas as ordens de mister Holland,
o títere americano veio a público para de-
monstrar sua "probidade" ante os mandan-
tes de Washington. Em sua arenga hipócri-
ta pela "Voz do Brasil", João Café levanta
novamente o "argumento" entreguista de
que se não entregarmos o petróleo à Stan-
dard Oil estamos condenados a morrer de
fome. Não podemos igualmente deixar de
atentar com Gngústia para o fato de que só
as importações de petróleo e derivados ab-
sorvem atualmente 20 milhões de dólares
por mês, isto é, tanto quanto o conjunto de
todas as demais iynportaçõcs do país", disse
o "quisling" com lágrhnas de crocodilo.

E' o apelo à "teoria" de que o nosso par-
que industrial, os transportes, os parcos tra-
tores empregados numa agricultura atrasa-
díssima consomem a metade da capacidade
de compra do pais e que, portanto, o cresci-
menfo das necessidades de combustível só
pode aumentar a sangria. Rematada falsi-
dade. A verdade é que, explorando nosso pc-
trõlco em benefício do próprio país, para o
bem-estar e o progresso de nosso povo, não
precisaremos imt)ortar uma gota de combus-

tivél, não teremos que gastar um único dó-
lar.

Mas a tarefa que os americanos deram a
Café é outra, bem diferente. E' uma tarefa
para traidores da pátria. Por isso, o presi-
dent-e do golpe não diz palavra sobre os pia-
nos de atividade e produção da Petrobrás.
Não se refere às Í7nensas e reais possibili-
dades de aquisição de toda a maquinaria pe-
trolifera que nos falta em troca de café, ai-
godão, cacau, couros e outros produtos ex-
portáveis, através do comércio regular e de
igual para igual com a União Soviética e
demais países do campo do socialismo.

Mas são os ventos de Wall Street que
airastam^o barco furado do governo de trai-
dores que ai está. Mister Holland traçou o
plano dc ação com os "técnicos" no qual "o
petróleo é a pedra de toque". Café fala
como agente de propaganda do entreguis-
mo. Se hoje o petróleo conso?ne S0 milhões
de dólares mensais, é de se exiair resposta
à esta pergunta: e quanto levará a Standard
Oil por dia se o gox^êrno conseguir entregar-
lhe o petróleo ?

A inspeção de Holland, seus conchavos à
portas fechadas com os homens de proa do
governo, todos entreguistas conhecidíssimos,
a volta aos "argumentos" da traição cnmo
nos tempos do finado Estatuto do Petróleo,
a fala de João Café — tudo isto está a indi-
car claramente que um dos objetivos cen-
trais do golpe é a entrega do petróleo. Dá
ou desce, disse o "New York Times" ao sr.
Café Filho. Mas a união patriótica dos bra-
sileiros está alerta e pronta para. impedir o
crime. Dai a "angxistia" dos x^endilhões da
pátria.

I 0 Momento Exige a União
dc Comunistas c Traballüstas

jaaHAKm.NADO HetüHo Vargas a levado «o Catete o** Sr. Café Filho sob as bençios darCmbalxada ame
ricana. náo terminou a trair*/ folplsta dirigiria pelo go-
vêrno dm Estado* Uni*loa a maquinação golpista náo
pode Ir direto a tod<;. os «.-us objetivos — revogar a
Constituição, impedir as eleições. Instaurar uma ditadura
miUtar-faactsta aberta — porque teve que enfrentar vi**o
rosas manift>ataçdes jipularen de repudio nos principais
centros do pala.

Quem eram fases manifestantes? Eram homens e
mulheres do po**o. Jovens e velhos de toda» as temlên-
cuia e partidos políticos. Eram principalmente os traba*
Uuulores. A classe operária esteve, está e continuará na
vanguarda da luta contra o governo de tralçáo nacional
de Café Filho e dos generais fascistas. Ne «elo da classe
operária, uniram-se os trabalhadores comunistas e tra-
balblstas.

Agoia. ante a Iminência de esmagadora derrota nas
urnas, procurando consolidar se para em seguida lançar

¦| o terror contra o povo, as maquinações americanas dos
I golpistas voltam-se contra a união dos comunistas com

os trabalhistas. Esbravejam, praguejam, ameaçam —
é no seu desespero.

Qualquer pessoa pode verificar facilmente que sáo
f exatamente os figurões do golpe, os jornais mais raivo-
í sos e reacionários que sempre pregaram o golpe, exa-

tamente os assassinos de Vargas, os que arremetem con-
tra a união dc comunistas e trabalhistas E* o aventurei-

| ro e espião do FBI. Carlos Lacerda, é o «Correio da Ma-
nhá». o «Diário Carioca», «O Globo>, conhecidos porta-
•vozes da Embaixada americana e da policia.

a

I
Para a intuição política dos trabalhadores a situação

0 é clara: se os golpistas são contra essa união e contra

0 ela concentram seu fogo é porque ai está a principal fôr-
^ ça contra seus intentos criminosos.
Ê

A realidade é que entre os golpistas e os trabalhistas

§ está o cadáver de Getulio Vargas. A verdade é que, como
Ú um traço de união entre comunistas e trabalhistas, existe1 a carta de Vargas, seu testamento político que confirma

as denúncias dos comunistas contra o imperialismo ame-
ricano e concita o povo à luta contra os colonizadores
ianques.

I1
Não será possível a nenhum Osvaldc Aranha, êsse

udenista infiltrado na direção do PTB. concilia-: as mas-

sas trabalhistas com um governo que quer revogar o sa-
lário-minimo. reduzir a frangalhos a previdência social

p e a legislação trabalhista. Não existem artimanhas que
| possam negar as verdades da carta de Getulio Vargas,

$ verdades que coincidem com a denúncia fundamental do

| Programa do Partido Comunista do Brasil — o nosso

$ país está sob a ameaça de colonização total pelos impe-
Í rialistas norte-americanos.
I

No seu afã de desarmar as massas trabalhistas, os

escribas do golpe chegam à audácia de negar autentici-

dade à carta de Vargas. Mas nenhum deles se atreve a
dizer que a sua veemente acusação aos colonizadores ian-

quês não é verdadeira. Fingem duvidar da carta, mas

fogem de se referir ao seu conteúdo.

i 
" A união entre os comunistas e trabalhistas não de-

pende da vontade da camarilha golpista, nem mesmo de

g quaisquer aventureiros que se arroguem o papel de porta-

$ -vozes das massas getulistas. Ela se realiza na base, nas

| fábricas e locais de trabalho. E' um fato inevitável, pois

| decorre da própria unidade de ação dos trabalhadores

$ em defesa dos seus direitos mais elementares. A unidade^

J avança por cima das vãs tentativas de um Osvaldo Ara-

$ nha, êsse velho serviçal dos americanos, dos brigadeiros

É fantasiados de trabalhistas.I No terreno político, o fato histórico da unidade da
% classe operária, neste momento, leva os setores getu-
Í
p listas a se aproximarem cada vez mais dos comunistas.
ú Contra essa aliança estão os americanos, os falsos traba-
á§ lhistas que renegai-t a carta de Vargas.
•vi **-

Os comunistas estendem a mão a seus camaradas
^ trabalhistas, apelam a todos os patriotas para que se
P unam e lutem «em defesa da Constituição, da liberdade
^ de imprensa, da liberdade sindical, pelas reivindicações
^ operárias, camponesas populares, contra a carestia da
^ vida, pelo congelamento dos preços, contra qualquer ten-
^ tativa de redução do salário-mínimo». O Manifesto do
^'PCB prossegue com a mesma clareza:I

«Dingimo-nos particularmente aos trabalhadores ge-
^. tulistas, nossos irmãos. O momento*exige que trabalhis-
|| tas e comunistas se dêem fraternalmente as mãos e que
Js juntos lutemos em defesa das leis sociais já conquistadas».I
Rio, (18/9/1954 — VOZ OPERARIA — Pág. 3



¦ IK> 1\ I I I I . 1 1 I I I 3H f» 1 -ISa ATM P!«k Sn H Jn li J l I I JÜIL .áSP JsL*A Jl ,-m.^.*- *-, • ¦** ,.v'. ívÍ^mS - *•*> «íSSa6S^BI»WBBBBBl
BsaaaeaHLiit\ iTh /•¦. jj^^X..^. .A..I.II.Í JL. JWw«.^AJsmW. jwPPL %X**» Jn- •¦'nPHWfcÉi fr™' r ^feY_saBt*ssss^BffjàMáBi^BTJaM*^^ H^Vyyíj i^lgglÉgllMsTlí^

li Verdade Está no Programa do PCB O Proprama dos Patriotas
«><t^>«<»»»N^rfW« »W«l^^*S«»>»<^Í

N. _ OS, operários explorados
pelo tubarão Manoel Póvoa,
dono da Tmlu.«uia Serrndor,
verificamos jiela própria vida
de sofrimento que levamos
que o Programa do PCB ê a
expressão da vcrdaile. Tar*
to é verdade ao explicar a si»
tuação do povo trabalhador,
como é certo e Justo ao ensl-
nar que so com a união e a
luta nos libertaremos desta
miséria. Agora vemos que
esta noite negra terá ura
ílm e que depois dela tere»
mos dias felizes para nós e
nossos filhos.

Nesta firma estão reuni-
dos trabalhadores em ecrã-
mlca. serraria e marcenaria.
Mas nenhum de nós ganha
o salárlomlnimo. Na cera-
mica. por exemplo, não há
a menor proteção à saúde e
è vida do trabalhadores, que
nem sequer são registrados,
Inclusive seis moças e qua-
tro meninos dc 10 e 11 anos
de idade. Na serraria, apenas
quatro operários são regls-
trados. Quando algum ope-
rario pergunta se vai ser re-
gistrado, o guarda-livros Pe-
tronio, um puxa c caçambei-
ro que vive falando em tra-
zer polícia para dentro da
oficina a qualquer movimen-
to dos operários, responde
pelo patrão: «Ah! Isto não é
agora não. Fica para de-
pois.»

As condições de vida e tra-
balho do guarda-noite, um
italiano de nome Jorge, com
58 anos de idade, são o es-
pelho do que se passn com
os demais trabalhadores.
Êle ronda toda a noite em
toda a extensão da empresa
que é muito grande e ainda
têm que trabalhar a morrer
na boca dos fornos de quei-
mação de tijolos e telhas. Es-
tes fornos consomem de 15 a
16 metros cúbicos de lenha
por noite e toda essa lenha
têm que passar pelas mãos
do velho operário sem ne-
nhum ajudante. Jorge come-
ça a trabalhar às 17 horas
e só sai do serviço às 7 ho-
ras do dia seguinte. São 14
horas seguidas. O velho tra-
balha doente, pois é sabido
que todos os guarda-noite
acabam com a saúde. Em
suas 14 horas de trabalho só
come um pãozinho com um
pedaço de carne, o que lhe
custa 5,00 ou seja 150.00 por
mês. Paga de aluguel ao pró-
prio patrão 150,00 por mês.
Ganhando a miséria de ....
840,00 sobram-lhe apenas ..
590,00 com o que têm que se
arranjar para manter a mu-
Iher e a filha, numa terra
onde o arroz se compra a
14,00, o feijão a 6,50, a ba-
nha a 40.00, o açúcar a 5,50,
o café a 34,00 o quilo e o lei-
te a 4,00 o litro. Todos os
demais artigos de primeira
necessidade são caríssimos.

E isto sem falar nas rou-
pas, nos calçados, nos reme-
dios. Remédio é coisa que
operário não usa, pois, neste
regime, operário só serve

para aumentar os lucros do
patrão, dando sus saúde, seu
trabalho, sua vida.

Nenhum dos operários go-
ra férias. E ainda há pouco
o tubarão avisou que qual-
quer empregado que chegar
atrasado, mesmo que seja
um minuto, não poderá as-
slnar o ponto e perderá o Q>
relto ao pagamento do des»
canso semanal remunerado.
E' o roubo descarado por
meio da escravidão da nssl»
duldade Integral,

Estas Irregularidades atln-
gem a todos os trabalhado-
res. As empresas como esta
ficam fora de qualquer íis-
calização de parte dos Instl-
tutos e do Ministério do Tra-
balho. Todos os fiscais, se»
jam do IAPI ou do Minis-
tério do Trabalho, são mui-
to exigentes mas é só com
as empresas pequenas, com
os pequenos Industriais, en-
quanto os grandes tubarões
nem recebem a visita de íis-
cais. E quando isso acontece,
o fiscal mal entra no escri-
tório e dali mesmo volta
sem percorrer a fá-
brica, sem falar com os ope-
rários que é a melhor forma
de descobrir as manobras
dos patrões. Aliás eles sa-
bem disso, pois quando che-
gam na oficinazinha de ai-
gum lambari vão entrando
sem dar a menor satisfa-
ção ao proprietário. Mas
quando chegam nas grandes
empresas dos tubarões só
conversam com o patrão.

Naturalmente recebem gran-
des boladas.

Qual é a causa de tudo is-
to? A causa é o regime, este
regime em que o governo
pertence aos grandes capita-
listas ligados aos trustes
americanos e aos grandes
fazendeiros. E' um regime
feito para garantir gordos
negócios a esse bando de ex-
ploradores nas cidades e nos
campos. Quem encarna esse

• regime é o governo de Café
Filho e sua camarilha de
ministros que são todos, um
por um, uns vende-pátrias,
representantes e pontos de
apoio dos latifundiários e dos
imperialistas americanos.

Diante disto é bem claro
qual seja a solução para os
problemas do povo brasilei-
ro. Temos que lutar contra
os americanos e seus lacaios
e acabar com este estado de
coisas. Para isso temos que
nos unir e nos organizar,
pois o povo sendo a maioria
esmagadora, quem poderá
enfrentar a força imensa do
povo unido? A União do po-
vo tem que começar pela
classe operária. E a união e
organização da classe opera-
ria começa é nos sindicatos.
Só assim, unidos e organiza-
dos, teremos forças sufícien-
tes para derrotar o governo
de Café Filho, que represen-
ta este regime de latifundiá-
rios e grandes capitalistas li-
gados ao imperialismo ame-
ricano e constituir um govêr-

(Araguari — Minas (ierai»)
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Nelson RodriKUPH Prado
(S. Paulo)

no democrático de libertação*
nacional um governo que
expulse os americanos d&qul
para fora, divida as terras
dos latifundiários entre os
camiHineses e proporcione
uma vida digna e feliz para
todos 08 trabalhadores Tudo
Isto está claramente explica-
do no Programa do PCB.

Por isto, nós, trabalhado-
res da Indústria Senador,
Estamos tratando de organl»

zar um conselho •Indica! na
empresa e cuidando da íilla-
ção de todos os operários
desta empresa ao Sindicato
da Construção Civil recente-
mente criado nesta cidade.
Os mais destacados lutado-
res operários são chamados
a ingressar nas fileiras do
estado-maior da luta da cias-
se operária, são chamados
para o Partido Comunista,
o Partido de Prestes.

~ OMO brasileiro que amo a minha pátria cumpro o do-
ver de tornar públkc o meu opok> oo Pragranw do tuna-
rirei e glorioso Partido Comunista do Brasil. Como tra,
balhudor do campo, re/irome principalmente oo item 37
aue fala da reforma agrúrw e ao u/ud.i aoa campomsca,
M dlaíriouíçdo das lerraa doa latifundiário, aoa campomsca
Zn terra ou com pouca ter»a e que nelas queiram trato
lhar. Assim salmrsmoa nossa ferra da miséria que dia a
dia vai Invadindo oa nossos Inrea.

E' ésle o momento da unido de todos os patriota*. Não
vodemoa maia permitir que o povo aefa enganado pelos do-
magogVs que aô queremos tvtoa do povopnra ae agarro,
mn Soe postos Ltivos porá meiaor poderem «•**» •
Brasil, entregar nosaaa hqiuioa ooa ^rseruanos s o 

BJg
que pague auaa negociataa por meio do alto custo da vida
o doa impoatoa oscorchantes.

Por iaao devem'* aeguir o exemplo doa que dardo seus
votoa aoa patriotaa, ooa candidatoa populares, aos cândido-
•oa da causa da libertação nacional,

xxjtmiimmwm
tmsxm'&'*»'

mÈmsÊm
Sobre os Aliados do Proletariado

(A propósito de uma resposta publicada por VOZ OPERARIA)

A 
RESPOSTA dada ao leitor Osório Carvalho de
Assis, na «VOZ OPERARIA» N< 276, sobre os alia-

dos do proletariado, segundo me parece, não foi de todo
correta. Isto, pelos seguintes motivos:

a) não destacou suncientemente toda a importância
da aliança operário-camponesa, nem fez distinção entre as
classes e camadas existentes no campo;

b) omitiu por completo a importância da Intelectuall-
dade e da pequena burguesia como aliados do prole ta-
riado;

c) ao levantar a oartícipação da burguesia nacional na
frente-única não acentuou o fator nacional como fator da
revolução.

O Programa do P.C.B diz que «se queremos viver e
prosperar, se queremos que nossa pátria alcance o futuro
radioso a que tem direito, se queremos livrar-nos da odiosa
escravização americana e tirar o nosso povo do atraso, da
miséria e da ignorância, em que vegeta, é indispensável
acabar com o regime de latifundiários e grandes capitaüs-
tas a serviço dos imperialistas americanos...» Para isto é
preciso derrubar c. atual governo, arrancar o poder político
das atuais classes dominantes, instituir um regime demo-
crático popular, passar o poder político a uma coalizão de
classes e camadas sob a direção da classe operária e de seu
Partido Comunista, que formarão o novo governo — o go-
vêrno democrático de libertação nacional Trata-se, pois,
da tomada do poder e como diz o camarada Stálin «quem
marcha para o poder e se prepara para êle, não pode deixar
de se interessar pelo problema dos verdadeiros aliados».

Nas condições brasileiras do país semicolonial e semi-
feudal, oprimido pelo latifúndio e o imperialismo norte-
-americano que se constituíram num sistema único de ex-
ploração e opressão contra nosso povo, os aliados da classe
operária são, como diz o Programa do Partido, os campo-
neses, a pequena burguesia e a burguesia nacional. Todas
essas classes e camadas têm interesse em liquidar o atual
regime. Por isso se congregarão na poderosa e ampla
frente democrática de libertação nacional, sob a direção
da classe operária e seu Partido Comunista.

Os camponeses são os aliados fundamentais da classe
operária na frente democrática de libertação nacional. Os
camponeses querem terra condições humanas de vida e
liberdade. Sentem que o imperialismo sustenta o latlfún-
dio que é seu maior inimigo. Por Isso fundem sua luta
com a luta de Ubertaçâc nacional contra t> latifúndio e o
imperialismo á cuja frente está a classe operária e seu
Partido.

Os camponeses confisin na classe operária, porque
sabem que ela é «a mais justa, a mais esclarecida e a mais
desinteressada», a única conseqüentemente revolucionária
até o fim, a classe que dirigindo a lata para a vitória aju-
dará os camponeses a conquistar a terra.

A classe operária apoia, na prática, a luta de todos os
camponeses, defende suas reivliMUcações contra a escravi-
dão, a exploração e a miséria e, assim fazendo, vai for-
jando a aliança operário-camponesa, condição Indispensá-
vel para sua própria hegemonia na revolução e converte
os camponeses de reserva da burguesia em reserva do
proletariado. Os camponeses passam a ver no proletariado
seu mais intransigente defensor.

Ao marchar com todos os camponeses na lota contra
o latifúndio e o Imperialismo americano, é natural que o
proletariado busque antes e acima de tudo as classes e
camadas mais exploradas do campo, as que têm, portanto,
mais firmeza e capacidade revolucionária — os assalaria-
dos agrícolas ou o proletariado do campo, e os camponeses
pobres, aqueles que não têm terra alguma ou tão pouca

que mal dá para seu sustento e o dc sua fnmllla. Em se-
gulda estão os esmponeses médios e também os campo-
neses ricas, ou seja a burguesia rural, que não dbrpOem de
crédito, não podem comprar máquinas ou não têm asse-
gurada a propriedade da terra qne cultivam.

Desse modo o proletariado lula pela formação da
aliança operário-camponesa da qual depende que outras
classes e camadas participem da frente-única, o êxito da
frente-única e, portanto, o êxito da revolução democrático-
•popular.

A prática brasileira está provando dia a dia como sin-
ds é débil essa aliança c os prejuízos que isso causa ao
proletariado e á revolução. Que teria acontecido nestes
dias, quando o proletariado levantou-se em heróicas nuuii-
festações contra o golpe americano, se houvesse a partlci-
pação ativa dos camponeses? Outro teria sido o rumo dos
acontecimentos.

Precisamos forjai a aliança operário-camponesa agora
para a tomada Jo poder, para a manutenção do poder de-
mocrátlco-popular e, mais tarde, como garantia para a pas-
sagem ao socialismo.

Outro aliado com que conta o proletariado e que deve
se empenhar em ganhar são os intelectuais e a pequena
burguesia. Enfrentando a caresüa, sofrendo privações de
toda sorte, sem liberdade para uma produção cultural, sem
possibilidades de desenvolver seus negócios, atingidos em
seus sentimentos patrióticos ao ver a Pátria escravizada e
ameaçada de se transformar em colônia dos Estados Uni-
dos, o professor, o cientista, o militar, o comerciário, o
artesão, o pequeno comerciante, todos são abados do pro-
letariado na luta por um governo democrático de liberta-
ção nacional. Como camadas intermediárias, vacilando en-
tre o proletariado e a burguesia, sua adesão á frente de-
mocrática de libertação nacional será tanto maior quanto
mais vigorosas forem as lutas do proletariado e dos cam-
poneses e quanto mais o proletariado defender com vigor
suas reivindicações. Essas camadas e entre elas, particular-
mente, os intelectuais, representando a parte mais culta da
nação, multo podem ajudar, colocando, seu saber a ser-
viço da revolução democratico-popular.

Quanto à burguesia nacional, não podemos mais co-
meter o erro do Manifeste de Agosto, esquecendo que no
Brasil, pais semicolonial e semifeui ai, a burguesia nacio-
nal é também oprimida pelo Imperialismo e, portanto, pode
e deve participar da Irent* democrática de libertação na-
eional. A burguesia nacional tem interesse em acabar com
o latifúndio e expulsar o Imperialismo americano, desen-
volver o mercado interno, acabar com a concorrência dos
produtos americanos, desenvolver a indústria nacional, Im-
portar e exportar livremente, comerciar com todos os paises
do mundo. A burguesia nacional ajudará o proletariado
na luta para acabar com o atual regime de latifundiários
e grandes capitalistas ligados ao imperialismo americano
e instituir um regime democrático popular. Para Isso o pro-
letariado levaftta suas reirindicações e procura atraí-la para
a frente-única. Contudo, como classe vacilante, Inclinada
sempre para o compromisso com o Imperialismo, a maior
ou menor participação da burguesia dependerá da forca e
das lutas dos operários e dos camponeses. Essa questão é
tão séria que o camarada Mao Tsé Tung dhda que os êxitos
da revolução chinesa dependiam multo de uma posição
correta por parte do Partido frente à burguesia.

O Programa do Partido diz que é indispensável unir
desde já as pessoas de todas as classes e camadas que quei-
ram lotar pela derrubada do atual governo e sua substitui-
ção pelo governo democrático de libertação nacional. W
nesse sentido que se deve desenvolver o trabalho pratico
dos comunistas, como vanguarda ée isroietariado.

UBVXSDO MIRANDA — D. Federal
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O Proletariado Carioca
Consolida Sua Unidade

UM CONCRETO PROGRAMA DE AÇÃO COMUM APROVADO PELA CONVENÇÃO SINDICAL DO
DISTRITO FEDERAL

O8. TKAUAIJIAIMmKH marchara para a unidade
hmíu) coma aa árvore* alongara a tronco porá a

? ran baatea às> asa a 4o calor do aol A unidade aa
faa cada voa aaaáa aOOMaida, Inato saaia aeresaàrta
qmemio rasa governo aV fopofiadorcn da novo ataca oa
aaroiioa a roaatasiaa da danas operaria. Por inao a
tendência iireaiairvri para a unidade faa parte da pró-
pria aatureoa da Ma doa operários

Foi o quo mais uma vos puderam constatar oa
líderes sindicais que, em nome da Intenintücal. con**
vooaram a Convenção Sindical do Distrito Federal.
Mala de SOO dirigente* «indicai», de comitê* de fábrí»
ca, de comiasôca de trabalhadores mtairam-se na
ampla *ede do Sindicato doa Têxteis. On trabalhos
não puderam *er concluídos num *ó dia, tantas e tão
Importantes foram aa propostas práticas feitas da
tribuna pelos oradores proletários.

Construindo a
Unidade -

A convocação da Conven-
cio encontrou caloroso apoio
noa sindicatos e nas ÍAbri*
eaa. Delegados foram elei*
tos em numerosas assem*
blélas sindicais. A primei*
ra foi a do Sindicato de
C a r r I s. Seguiram-se os
marceneiros, m e t a 1 ú r •
gicos, sapateiros, curtumes,
moinhos, aeroviáríos. Reu-
ram-se os Conselhos Sindi-
cais das empresas. E os tra-
balhadorea em construção
dvil, em assembléias nas
próprias obras em constru*
ção, elegeram uma delega-
ção de 14 trabalhadores pa-
ra falar em seu nome. A
unidade de ação está se
construindo pela base.

Além dessas delegações,
estiveram presentes os re-
presentantes dos Sindicatos
dos Têxteis, dos Gráficos,
dos Jornalistas, dos Alfaia-
tes, dos Professores, dos Ho-
teleiros, dos Oficiais de Náu-
tica.

Participaram Igualmente
da Convenção as delegações
da União Nacional dos Ser*
vidores Públicos, da União
dos Operários Municipais.
Ergueram sua voz os repre-
sentantes da Comissão Per-
manente do Congresso de
Previdência Social e da Co*
missão Interslndical contra
a Assiduidade Integral (CL
S.C.A.I.).

Os trabalhos foram assla*
tidos por um representante
do Conselho Fiscal do IAPI.

De pé e com prolongados
aplausos a Convenção reoe-
beu o líder sindical paulista
José da ftocha Mendes, re*
presentante do Pacto de Uni*
dade Sindical de São Paulo.

Complô Patronal
Contra os
Sindicatos

Com palavras indignadas
foi denunciada a Ignóbil ma*
nobra de Silveirinha, o mag-
nata da Bangu, que está
despedindo sumariamente os
tecelões que se recusam a
abandonar o Sindicato. Na-
da monos de 150 operários
foram dispensados de uma
«o penada. Essa denúncia
desmascara o complô patro-
nal contra os sindicatos, pa-
ra o que contam os expio-,
íadores com a polícia e ©

ministério do governo Café
Filho.

Essa violência fascista é
o prosseguimento de vlolên-
cias anteriores — a prisão
de diretorias inteiras no dia
24 de agosto, o inominável
cerco policial ao Sindicato
de Carris, as ameaças his-
téricas do Judas Napoleãf
contra o direito de greve.

Ficou claro o rumo da

que ncra o salário mínimo
recebem. 0 representante
da construção dvll denun»
da a manobra patronal da
cobrar aluguel doa que dor*
meaa nas obras, para aaetm
reduzir a salário mínimo.
Outros oradores mostram a
ncccualdadc imediata da lu*
ta pelo congelamento. Ai
está a Light exigindo um
aumento das passagens de
bonde para 2430 por seção.
Eetão para subir o leite e
a carne. O governo está
condenando o povo a morrer
de fome. Tais aumentos su-
cessivos tendem a anular o
salário-mini mo. E* Indispcn*
sável o reajustamento ge*
ral dos salários.

Solidariedade do
proletariado

paulista
Demoradamente aplaudi*

do, José da Rocha Mendes,
em nome do Pacto de Uni*
dade de Sâo Paulo, procla-

aetor profissional, numa d*
dade e num K«udo, marcha
para a unidade em escala
nacional. Agora meant». oa
trabalhadorri gaúchos aca*
baaa da decidir que o Kio
Grande do Sul parará coro
Sao Paulo no próximo dia
n de outubro, se não vier o
congelamento doa preços.Terminou conclamando os
trahalhadorci cariocas a
cuidarem acima de tudo da
sua unidade — mantê-la.
ampliá-la, consolidá-la.
Sobre a participação

nos lucros
Diversas manifestações

deixaram bem clara a posl*
ção doa trabalhadores ante
os acenos do governo sobre
a participação nos lucros. Os
trabalhadores a aceitam,
.mas, para que seja efetiva
e nflo uma burla, é preciso
que, através de comissões
livremente eleitas nas em-
presas, os operários possam
verificar os balanços das
empresas e controlar essa
distribuição.

Os operários dizem aos
patrões: "Está bem. Que-
reis distribuir lucros no fim
do ano. Não o recusamos.
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Afaia de 80 sindicatos participaram da Convenção Sindical do Distrito Federal, que apro-
vou um Programa de Ação Comum. O clichê fixa um aspecto do plenário, no salão ds

assembléias do Sindicato dos Têxteis

Convenção: união para de-
fesa da liberdade e da au*
tonomiá*" sindical, do direito
de greve, unidade férrea
contra as tentativas de anu*
lação das conquistas sociais
dos trabalhadores já consa-
gradas em lei.

Pelo Congelamento,
Pelo Aumento de

Salário

Sebastião dos Reis, pre-
sidente do Sindicato dos
Têxteis, foi categórico:

— Nâo estamos aqui pa-
ra sujeitar-nos à coação.
Exigimos e pagamento do
salário-mlnimo, o reajus-
tamento geral dos salários.
Lutamos contra a carestia,
queremos o congelamento
dos preços dos artigos de
primeira necessidade.

Multiplicam-se as declara-
ções de apoio. Os professo-
res afirmam que no magis-
tésio há muitos casos era

ma com ardentes palavras
a solidariedade do proleta*
riado paulista aos seus ir*
mãos do Distrito Federal.
Em seu discurso entrecor-
tado de palmas e exclama*
ções de apoio, Rocha Men-
des descreve o que foi a
grande greve gorai de São
Paulo, uma demonstração
sem precedentes da força da
unidade de ação, uma gre-
ve que não foi só dos tra-
balhadores mas de todo o
povo.

E' claro, disse, que os tra*
balhadores paulistas têm
alguma experiência a trans-
mitir. Mas, antes, querem
reconhecer que de inesti-
mável vaiia para a sua
luta foi e será cada vez
mais a experiência dos
trabalhadores cariocas,
cuja luta heróica evocou na
figura do mártir operário
Altair de Paula Rosa. Mui-
to os ajudou a experiência
das greves dos trabalhado-
res do Rio Grande do Sul e
de Minas Gerais. E' que a
classe operária é unia só,
suas reivindicações são as
mesmas e os mesmos são
seus inimigos em toda parte.
Portanto, a unidade que se
forma numa fábrica, num

Mas o que nós queremos
agora é que seja pago o sa*
lário-mlnimo, que haja ura
reajustamento geral de sa*
lários, que os preços sejam
congelados. Não admitimos

Sue 
a tagarelice sobre a par*

cipação nos lucros seja
pretexto para abolir a lei
de oito horas, para liquidar
o direito de greve, para es-
cravizar-nos com a assidui*
dade integral. Não admiti*
mos a liquidação da previ*
dência social".
Campanha nacional

em defesa da
Constituição

Uma das mais importan*
tes propostas aprovadas pe*
Ia Convenção foi a da rea*
lização de uma grande core
centração operária e popu*
lar no dia 18 de setembro,
aniversário da Constituição,
como lançamento de uma
campanha nacional de defe-
sa da Carta Magna.

Os trabalhadores são os
primeiros atingidos pelas
violações dos direitos dos
cidadãos. A liquidação das
liberdades democráticas co-
meça pelos atentados às
conquistas da classe ope-
rária*

BoUdavritdMi *••>*
Imbalhtalorea da

Carris
A Convenção deixou bem

clara a »oiiduf íedade do* sin-
dlottos e da» dezenas tie mi*
lharea de UsôaJtiaâorOi que
representam seus c o n>
panheiroü da Carris, que lu*
tara por aumento de tmlário.
Foi un&nime e indignado o
protesto contra o aparatoüo
cerco i»oli.-i.ii ao Sindicato.
«Precbiamos de união, ds
mala completa c toUda utaV
dade. para Impedir que aa
repita *»emeiluinte atentado»,
insistiram diversas oradores
sob os aplauso* do pleaArto.

Os trahamactores em Car*
ris estão cheios de razâe. IT
uma cínica e descarada aa»*
gaç&o a da < falta de recui*>
sos> da Light. O governo,
onde se encontram os homens
da Light, é o primeiro a sa*
ber que sâo fabulosos oe ia*
croa do truste. Quem é con*
tra o povo? Os trabalhado*
res que lutam contra os sa-
lários de fome e para isso
enfrentam a tra de um dos
trustes que mais explorara
a nação ou a Light com seus
calhambeques desconforta*
veis e sem segurança, sem-
pre superlotados, com sen
odioso racionamento de ener*
gia, eom a elevação constan-
te das tarifas?

Os trabalhadores estão aa
lado de seus Irmãos da Cor*
ris.

Em Defesa da Pre-
vidência Social

A Comissão Permanente
do II Congresso Regional da
Previdência Social enviou
enérgico telegrama ao sr.
Café Filho, que ao revogar
o decreto 35.413 de 1.* de
Maio «menosprezou a vonta*
de expressa dos trabalhado-
rps, atentando contra oa
seus mais legítimos interês-
ses, era beneficio exclusivo

Oa patronato, empenhado flo
soiwMt* em •''•üWibuir com
o mínimo de seua grandes
lucro* para a pmldsflda ao*

O telegrama apresenta ai
reivindicações du*t trabalha*
dore*.: redução da taxa de
contribuição até o máximo
de 5'*. mantendo §e oa t>em>
fído« na baaa rios salários
integraia. redução do tempo
para aposentadoria ordma*
ria. pagamento imediato do
débito do governo para cora
oa InaUtuto*», administração
doa Instituto» peioa pro*
pfioa sivuntdt*.

A Convenção aprovoa êaaa
telegrama e condtou os ain*
dicato*, a enviarem ou soa,
apoiando seus termos.

Apoio da LEN
À sessão de encerramento

da Convenção comparecr u o
gen. Edgar Buxbaum. da
presidência da L 1 g ¦ da
Emancipação Nacional, para
manifestar a solidariedade da
LEN àquele movimento ope*
rário. O Partido Sócia? mta
Brasileiro trouxe igualmen*
te seu apoio à Convenção a
seus objetivos.

O Departamento Juvenil
e Recreativo do Sindi ato
dos Têxteis enviou calorosa
saudação ao conclave proJa*
tárlo.

Apoio aos Cara-
poneses

Com estrondosa salva de
palmas foi aprovada a pro-
posta de se manifestar todo
o apoio à II Conferência Na-
cional de Trabalhadores
Agrícolas. Uma delegação
composta de cinco diricren*
tes sindicais — têxteis, grá-
íicos, aeroviários, carris e
metalúrgicos — representa-
rá a Convenção na instala-
ção da Conferência dos cam-
poneses brasileiros, no pró-
ximo dia 19, em São Paulo.

Programa de Ação Comum dos
Sindicatos Cariocas

Encerrando seus trabalhos a Convenção aprovou
um Programa de Ação Comum dos Sindicatos do Dis-
trito Federal. Eis os seus pontos principais:

Congelamento dos preços dos artigos de pri-
meira necessidade,

Aumento gerai de Í.200 cruzeiro», aplicação
da lei do salário-mínima.

Aprovação do projeto que derruba a assidui-
dade integral*

Aprovação do projeto que entrega o imposto
sindical aos Sindicatos»

Aprovação de projeto que assegure uma i>er-
a'

dadeira participação dos operários nos lucros doe
empresas,

Aprovação do projeto que anula definitivarnen-
te o decreto 9.070.

Cumprimento das resoluções do Congresso de
Prenidêncicu

»

Todo apoio aos trabalhadores em Carris*
Campanha de solidariedade ao Sindicato doe

Têxteis, vigoroso protesto contra os atentados de Sü-
veirinha aos trabalhadores da Bangu, solidariedade
aos gráficos e jornalistas das empresas ameaçadas de
fechamento*

Defesa da Constituição e das liberdades demo-
cráticas, dos dispositivos constitucionais que assegu-
ram a liberdade sindical. No dia 18, aniversário da
Constituição, será realizado um grande ato cívico na
sede do Sindicato dos Gráficos,
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Chegam de Todoi

os Recantos do País,

Falam em Nome

de Dezenas de Milhões

os Delegados à

n CONFERÊNCIA N IONAL
DOS TRABALHADORES

AGRÍCOLAS E CAMfoNESES
:.-^.-.:i-:-. ¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦i&iW* »

c,OM UMA AMPLITUDE s uma envergadura sem precedentes n»
anoHj, ..o camponês em nosso pais, desenvclveramse neste* últimos dias,
em vários Estados, os derradeiros preparativos para a grande II Conferência
Nacional de Trabalhadores Agrícolas e Camponeses, a reunir-se nos dias
10 to e ti do corrente na capital paulista. 0 belo auditório do I arque de
Iblrapucra, erigido em coríicmoraçáo ao IV Centenário do cidade de Suo
Paulo será o patco desse acontecimento de importância histórica em que os
representantes de dezenas de milhóes de homens do campo levantarão sua
voz em luta pela sobrevivência, contra a escravidão do latifúndio pelas Uüor-
eUidcs democráticas e por melhores dias.

Homens simples de mãos cotejadas, como que saindo da própna terra,
vieram das fazendas e se reuniram nas conferências V mratóruis do grande
tonclave nacional — trabalhadores agrícolas das fazendas de café, das

*i«mm«s** s* alaodâo dos canaviais s das usinas de açúcar, das lawntra*

dTcac^orlo^^áe^r^ sul do pato, incorrendo longas distancias

Í"vtno K» dofcaoato, . Wm* «»***. <™^™.lj££l",
mira dcbati-r uous problemas nessas Conferências. Eleitos nas ia.cna.asei
outrasemp^àTagricVlaM, eles já surgiram com o legítimo poder que lhes

deram miharel e milhares de companheiros, T»ira decidir ^reamrdh^r
mZ ira de lutar contra as brutais formas do exploração impostas pe/os
ZTuZáZs. pelas empresas im,Krialistas, membros dçssci caduca minoria
de opreseores que sustenta o governo americano de Café tilho.

E muitos dos delegados chegaram amparados por uma força nova
e voderosa - representam seus sindicatos de colonos e camaradas, dos
assalariados agrícolas, dos trabalhadores do açúcar etc, criados com o
inspiração e a ajuda fraternal da classe operária e suas organizações «indicai*,

IGoiferenem Éftç TrsIisilIisílííríiS ri?Vò 11 uUuIllUliUlIjij ml s Fazendas
w *

N. _ A SEDE de um dos
maiores municípios cafeeiros
do Estado de São Paulo. Cn-
tanduva, reuniu-se no dia 12
ie setembro a Conferência dos
Trabalhadores das Fazendas
de Café. Perto de uma cente-
na de colonos e camaradas de
Catanduva e delegados eleitos
em grandes fazendas de Pin-
dorama, Matâo, M-üice A»ra-
jrfvel. Uchôa. Olímpia e outros
municípios, reuniram se p? se-
de do Centro Operário, tradi-
cional entidade dos trabalha-
dores locais. Lâ estavam c li*
der camponês Sebastiõo Dtnart
dos Santos, o vereador José
Casseb. de Nhandcara, o pro
sidente do Centro Operário, sr.
André Rodrigues, o sr. Rizzie*
ri Bassi, presidente do Sindl*
cato dos Colonos e Assalaria-
dos Agrícolas de Catanduva, o
sr. José Batista Sobrinho, te*
presentando o Sindicato dos
colonos e Camaradas de Mon-
te Aprazível, e os delegados
eleitos pelo Sindicato dos Tra-
balhadores agrícolas de Findo-
rama e delegados eleitos em
«umerosas íazendas de Café
ia região.

Representando o Pacto de
Unidade dos Sindicatos rio Es-

tado de São Paulo, participava
da mesa o sr. Salvador Ro-
drigues, membro da riireHiria
do Sindicato rios Marceneiros
da Capital. Ali estava o pnue-
tariado paulista, estendendo
fraternalmente a mio a seus
irmãos do campo, apontando-
lhes, com sua experiência, o
caminho da unidade de ação
e da organização para derro-
tar os exploradores, garantir
os direitos e novas conouistas
sociais.

Simbolizando essa uniSo en-
tre os operários e f*amponHS"S,
ali estava a massa campon-sa
reunida numa entidade onera-
ria. De uma de suas paredes
pendia um antigo quadro com
os retratos de Sacco e Van-
zetti, os mártires do poh-ta-
riado internacional na luta pe-
Ia -jornada de 8 horas de tra-
balho.
Fortuna dos Fazcndei-

tos — Miséria dos
Camponeses

A Conferência de Catanduva
expressou a dura realidade das
íazendas de café: de utn lado,
os colonos na miséria, perce-

bendo de 2.200 a 2.500 e ...
3.000 cruzeiros por ano. pelo

trato de mil pés de café e re-
cebendo de 12 a 25 e 3'» cru-
zciros pela colheita de um sa*
co de 100 litros; do outro lado,
os fazendeiros vendendo a ...
S(t0 cruzeiros cada uma, as
100 a 150 sacas que 1.000 pés
de café produzem por ano.
De um lado, a miréria, a ío-
me e a absoluta falta de liber-
dade para os colonos: do ou-
tro. a fabulosa e crescente
fortuna dos donos das terras
e do ouro-verde.

Ao mesmo tempo *t*e pennl*
tem o plantio de 20 a 30% d9
feijão nas ruas do cafezü ne-
gam na prática esse direito,
pois os fazendeiros -;e amgam
o direito de lhes oterec-r as
terras piores e de ietermmsr
o dia do plantio e da colheita;
freqüentemente o rsijâo aas
águas se perde todo com as
chuvas, por esse motivo Quan*
do dão uma nesga dr> terra
péssima para plantar. ve9im
ao colono o direito ie "u<oar
da plantação. Obrigam os eanr
poneses a trabalhar de graça
no reparo de estradas, cercas
t currais e no roçado dos pas
tos, além de trabalnar de sol
a sol sem pagar as horas ex-
trás; não pagam férias rom

os domingos e feriados. Proi*
bem a realização de lestas, de
reuniões e o livre transito pela
fazenda e não admitem seuuer
que os camponeses recebem
visitas. Enquanto produzem
cafó para enriquecer os Impe-
rialistas americano** e os fa*
zendeiros, recebem péssimo ca-
lé para seu consumo. A re-

feição dos colonos não passa
de arroz, feijão e poienta. rr> jí-
tas vezes sem gordura Esma-
gados pela carestia e pela ex-
ploraçáo sofrem fome perma-
nente junto com seus filhos, os
quais, desde 10 anos e alê me-
nos. agarram no «cabo da en-
xada» de sol a sol, paia ga-
nhar seu sustento.

As Resoluções
Todas as denúncias surgiram no informe de Sebastião

Dinart dos Santos e nas intervenções dos colonos e foi nu base
delas que surgiram as resoluções da conferência, resumidas
nos seguintes pontos:

l — Pagamento de 6.000 cruzeiros pelo trato de cada mil
pés de café, com direito de plantio de mantimento.

£ — Ordenado de 50 cruzeiros por dia de serviço prestado
à fazenda por colonos e camaradas.

3 _ Pagamento de 50 cruzeiros pela colheita de um saco
de 100 litros de café em coco, derriçado, verde ou seco e GO
se for apanhado com pano.

jf _ Ordenado de l. 500 cruzeiros para todos os camaradas
tnensalistas, livre de pagamento de aluguel de casa.

— Direito de férias e pagamento das ferias atrasadas
conforme manda a lei.

—Jornada de 8 horas de trabalho e pagamento do que
passar desse período com acréscimo de &0 por cento conforme
a lei.

— Pagamento dos domingos e feriados e dias santos sem
trabalhar e pagamento em dobro desses dias quando houver
trabalho.

— Eliminar dos contratos a exigência do trabalho gra-
tuito e o regime de multas.

— Pagamento dos ordenados em dinheiro de SO em 30
dias conforme manda a lei. Contra o regime de "vales" e
"ordens".

10 — Liberdade de greve, de organização, de locomoção,
ds fazer festa, de receber visitas, de caça e de pesca.

Qnlpo formado por varticipante, da Conterêtcia ao, Traoalkadore, da, Fazenda, d.

Ca/4 reunida em Catada vo. Estado ds S4o Fauío -

Pela Reforma
Agrária

Ao aprovar o informe de Se-
bastião Dinart com algumas
emendas, os colonos e cuma-
radas reafirmaram também, as
resoluções da Conferência dos
Trabalhadores Agrícolas do
ano passado referentes à re-
forma agrária. Em suas inter-
venções vários colonos levan-
taram com energia e entusias-
mo esse problema, pois no fun-
do de todas as suas d-sgra-
ças está o monopólio da terra
pela minoria de latifundiários
quo, com o governo nas mãos,
manobra de todas as formas
para aumentar suas fortunas
e eternizar o jugo sobre mi-
lhões de camponeses. Bateram-
-se os camponeses pela neces-
sidade de lutar pela distribui-
ção das terras dos lati-undiá-
rios entre os campom-ses sem
terra ou possuidores de pouca
terra e pela abolição de ".ôdas
as formas semi feudais de ex*
inloracão no campo.

Notava-se um espírito novo
entre os camponeses, u-oa se-
gurança em si mesmos cemo
nunca a tiveram, a certeza de
que não estão sós; de que na-
quele mesmo dia, em Presi-
dente Prudente se realizava
uma Conferência de Produtores
de Algodão, em Piracicaba e
Campos (Estado do Rio), con-
ferências de Trabalhadores do
Açúcar e da Cana, de que tan-
tas outras conferências se rea-
lizaram com os mesmos obje-
tivos.

Os 23 delegados eleitos para
a II Conferência Nacional dos
Trabalhadores Agrícolas que
se reunirá no Ibiranucra cn-
contrar-se-ão com centenas de
delegados de todos os poiitos
do pais,

E ao lutar ombro a ombro
com a classe operária n»jlas
reivindicações econômicas, e
pelas liberdades democráticas;
marcham os camponeses de
nossa pátria ao lado de todos
os patriotas na luta por um
Brasil livre e progressista.
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Com veemência e convicção,'

seus algozes e exploradores.

cia dos Trabalhadores do 4f

Piracicaba

toiilerèiic-;:

alltador rural denunciou
o tomado na Conferên»
da Cana realizada em
mio).

raballiadores

do Açúcar! d a Cana
idoreí•ARCA de 500 trabalha

canavieira paulista se re

18 de Maio, dia 12 último, em

as maiores usinas, numa Con»

ferência Nacional de Trabaf
clpals denúncias que sur
uslneiros estão procurando
efetuando um desconto ilefía

percebido, a titulo de aluguel
lhadores da cana e do n?

apoio ao Pacto de Unidade M

ram criar o seu Sindicato. A

trns coisas, lutar pela nplie-H*
-relamento de preços do arro-j
café, do pão e da banha, con

reito de reunião, de organiza
fazer e receber visitas, etc. A

h II Conferência Nacional |
foto: aspecto de uma das «lJ

dos Traballuwlore*

car e da cana da região
na sede da Associação
ba, onde se concentram
preparatória da II Con*
giicolas. Uma das prin*-rari|<lebatc8 foi a de que os

lei do salário-minimo,
sòbrc o total do salário

eros casebres. Os traba-
"itcsturam seu integral
atos Paulistas e decidi-

encia decidiu, entre ou-
•^ário-mínimo. pelo con-
*o, da carne, do leite do
ime de muitas, pelo di-
Êreve, de fazer festas,

icia elegeu 17 delegados
lhadores Agrícolas. Na
enárias da Conferência
f • da Cana»

nin

A mesa que presidiu os tro>
balhos da Conferência dos
Trabalhadores das Fazen-
das de Café em Catanduva.
De pé, o líder camjxwês
Bibastião Dinart quando
lia sou informe. A sua di-
rata, o sr. Salvador liodrt-
gues, enviado do Pacto de
Vnuiada dos Sindicatos dó

8áo Paulo <
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Assim se preparou o Estado do Rio

h*0 **JLevaniam-se Novas Organizaçõ
Dos Trabalhadores Agrícolas

^FüÍdADA 
A UNIÃO DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS DO NORTE

FLüMIrtíií^E
^*>*S****t*>S*H***+S*.**

Af i CONFERÊNCIA do norte fluminense joi um grande encontro festivo de diversa*
éAltadbães camponesas e operárias. A festa começou às 10 horas da manhã, no bairro de
mn^rosV^dT^tuninó Braga, no município de Campos Enquanto se preparava o chur-

rascò tèvci lugar movimentado torneio esportivo. A festa foi abrilhantada por um conjun-
to musical. mesenca de cerca de 500 pessoas, teve inicio a Conferência. Presi-

diu os rabamol ò sr ZdesJoTé Coutinho, presidente da Associação dos Trabalhadores
AartoiMsdelta^na. A mesa foi formada pela sra. Elci Claudmo, representante da As-

t9c£áò das Donas de.Casa de Campos, sr. Francisco Diniz Lima, da comissão promotora
da Conferência sr Aganir Silva, representante dos operários da Fundição Goitacascs de
PamvoVe^^diriimté sindical, Evefaldo Martins. Foram também chamados à mesa os dv

rfocTes dos clubes que participaram do torneio esportivo, lideres sindicais presentes e repre-

8^%a8rmptlln%' 
Conferência camponeses de várias ^^^9«enofc|^^^

àssalarZ^^rAcom. Estiveram presentes delegações das usinas Sao José, Queimados e da

V°UrNoe 
c^clríl ^"a Rainha da Conferência foi vitoriosa a jovem camponesa Nadvr

Manhães daSdva,cuio prêmio será a viagem a São Paulo a fim de participar da II Confe-

rência Nacional de Trabalhadores Agrícolas e Camponeses

CRIADA A ASSOCIAÇÃO DE TRABALHADORES
AGRÍCOLAS DE ITAPERUHA

Foi no Dia da Pátria, Sete de Setembro, a 35 quilômetros
da sede do município, em Sapivara, que se reuniu a Confe*

rência Municipal dos Trabalhadores Agrícolas de Itaperuna*

Participaram dela os delegados dos distritos de Itajara, Italva

« Itaperuna, além dos representantes de Campos, Cambuci, Af^

racema. Eram mais de 150 trabalhadores, sendo mais ds -i#

mulheres, muitas de pé e com os filhos ao colo.

A UNIÃO FAZ A
FORÇA

Abrindo os trabalhos falou o
bt. Alcides José Coutinho em
nome dos trabalhadores agri-
colas de Itaperuna. O sr. Fran-
cisco Diniz mostrou a dura
situação em que se encontram
os trabalhadores rias usinas de
açúcar, reivindicando a apli-
cação das leis trabalhistas no
campo, pois a Constituição diz
que todos são iguais rerante
a lei. Para fazer respeitar esse
direito é necessário que todos
se unam. Por isso propôs a
organização da Associação Ge-
ral dos Trabalhadoras Agri-
colas rio Norte Fluminense.

O Jovem Cale Coutinho, rie-
lesado de Itaperuna. campo*
nês de Itajara. plantador de
café e arroz para ajudar seu
pai, disse: «Unidos, serenos
fortes. Desunidos, seremos fra-
cos. Por isso os que nós ex-
pioram são contra a nossa
união, riois não querem ^ue
acabemos com a «meia» e
«t"reà» Ontem, quando vinna
para cá, passei por uma fa-
zenda onde um Jovem de 10
anos trabalhava num breio
para aiuriar no mantimento
da família. Esse jovem devia
estar na escola e náo nobre-
jo assim como eu que desde
menino trabalho para o sus-

tento da família. Trabalha-se
no brejo por apenas sete e dez
cruzeiros diários».

O ENCONTRO DA
JUVENTUDE RURAL

O líder sindical Everalrio
Martins apoiou as palavras do
jovem camponês Cale. contan-
do fatos sobre a exploração
nas fazendas rie café e arroz.
Mas. acrescentou, não pasta
denunciar. Cale tem razão E'
preciso organizar. Agora mes-
mo os jovens camponeses nos-
sos Irmãos de Ravenna. na ftà-
lia. convidaram os brasileiros
para que compareçam ao En-
contro Internacional ria Ju*
ventude Pairai, a realizar-se
em Viena, no mês de dezem*
bro. Para esse fim propôs a
realização de uma assembléia
juvenil camponesa em oue se
criasse uma or-rantzação nos
jovens e se escolhessem os de-
legados para viajar à Europa.

**,*( ATERNID * ¥1?r,s B
ESCOLAS PARA O

CAMPO
A sra. Elci Claudino, em no-

me da Associação das Don-is
de Casa de Campos mostrou
que os problemas da mulher
são os mesmos na cidade e

blema da maternidade na3
usinas das escolas e hospi-
tais no campo. Em seguida

falou urna camponesa da Usi-
na São José. Os salários dos
homens, denunciou, é de 30.00.
Mas pelo mesmo- trabalho as
mulheres só recebem 10.00 e
no máximo 15.00, enquanto as
crianças recebem 7 e 10 cru-
zeiros por "dia. Denunciou tam-
bem a falta de maternidade
e de hospital.

O operário Aganir Silva
conclamou os camponeses a
infrressarem nos sindicatos ru-
rais. Os camponeses não estão
recebendo o salário"- mínimo
qae é um direito de todos.

RESOLUÇÕES E
DELEGADOS

Encerrados os debates, foi
anrovada por unanimidade a
fundação ria União Geral rios
Trabalhadores „.Agrícolas do
Norte Fluminense, constitui*
da pelas organizações campo-
nesas que partlcinaram da
Conferência e tendo a pró-
pria mesa da Conferência e
mais a Comissão Promotora
como diretoria provisória

Também por unanimidade
foram oloitos seis delngad^s à
Conferência: Alcides José Cou-

no campo. E debateu o pro* Unho. Nadir Manhães Silva,

Cale Coutinho. Elci Claudino,
Aganir Silva e uma trabalha-
dora da Usina São José.

A PARTE GORDA
PARA O PATRÃO, A

MAGRA PARA O
COLONO

Os delegados denunciaram
os grandes fazendeiros i.ue co-
bram a "meia" e a "terça". A
parte gorda fica para o patrão
e a magra toca ao colono. Cri-
anças de tenra idade são obri-"gadas ao trabalho neste regi-
me, à frente dos carro«-de-uoi.
no plantio rio arroz e na lavou-
ra cafeeira. O mmpoàés não
tem o direito de plantar o que
necessita. Quem determina o
que plantar é o fazenrieiro."~Os 

trabalhadores que entre*
gam o caíé em coco no cabe-
calho do carro (.caíé apanha-
do na roça e que não é levado
à casa do colono), são rouba-
dos descaradamente. O baíaio
que devia ser de 75 litros tem
na realidade 100 lifos. Alem
disso, dando o oala*o 10 Kgs.
de café pilado a 30 00 o «Kg.
são portanto 300 cruzeiros dos
quais o colono devia receuer
150,00. Mas o tatuira só ihe
paga 75,00. As.^im o colono só
tem mesmo a obrigação de tra-
balhar e não pode tomar o ca-
fé que êle mesmo colhe.

VIOLÊNCIAS SEM
NOJIE

Os camponeses denunciaram
o tatuira Francisco Ollvier de
Paula. Esse indivíduo chegou

ao ponto de obrigar o eampra
nês Timinè a segurar seu fl»
lho de apelido Preto, com ape»
nas oito anos, para que o ban*»
dido batet.se na criança. Não
suportando tamanha humilha»
ção o trabalhador teve que se»
parar-se do próprio filho 1
mandá-lo para Miracema.

Outro fato que ocorreu £of
o caso do menor Neca, de 14
anos. Acostumado a bater em
crianças, o tatuira avançou
contra o Neca de enico*e cn»
punho. Mas o jovem arreba*-
tou o chicote de Francisco OU»
vier de Paula, bateu-lhe com
o cabo do chicote na cabeça a
jogou o tatuira no brejo. Ne*
ca fugiu da fazenda a ais]
mais apareceu.

FUNDADA A
ASSOOAÇÃO

A Conferência foi festiva-\
Houve churrasco •? um to"N

neio de futebol 2m disputa da>
uma taça, participando os ch>
bes Nova América. Nova Es»
perança e Fleixeiras.

A Conferência resolveu rui»
dar a Associação dns Trabalha»
dores Agrícolas le Itaperuna»
cuja primeira diretoria é a
seguinte: presidente, Alcides
José Coutinho; vice, Manoel
Martins; 1.* secretário, Fran-
cisco Soares .Fontes; 2..? secre*
tário. Walderedo de Sousa Sá;
1." tesoureiro, Antônio Mar
noel Pèçanhá: 2.» tesoureiro!
José de Almeida.

Foram eleitos nove ^eleger
dos à Conferência Nacional ds
Trabalhadores Agrícola* 1
Camponeses,
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Uüh\r NA ISINA
PAKKDAU

MOINHO SANTISTA,
FÁBRICA DE TUBERCULOSOS

P. Avalone — S. Paulo

\RAN DE exploração
triste no Mcinho Santista da
4* Varada. Trata-se de uma
•erdadetra fábrica de tuber-
culosos. A começar pelo re-
fcUório que fornece uma pé»-
lima alimentação. O arroz i
de 3» ou •}? classe e ver»,
frio, duro, contendo moscas *
baratas. Para agravar a ritua-
ção, a refeição foi umentada
de preço. Passou d# quatro
cru.c<ros para cinco.

Na cozinha há unia chefe
que fica observando as em-
pregadas para impedir qu«
elas sirvam melhor os pra-
tos dos trabalhadores. Se por
acaso uma empregada que-
brar um prato terá de pagar
de seu bolso.

Nas seções internas a coisa
não é melhor. Nas penteadei-
ras há um fascista italo-ar-
gentfno de nome Rizoto que
trata estüpidamente os ope-
rários. Êssc Riroto foi con-
tratado pela Companhia co-
mo técnico, recebendo deze-
nas de contos de réis por
mês e morando num palacete.
Somente sabe falar aos bra-
sileiros em suspensão e de-
tõe*

VOZ OPERARIA
Oiretot Rasponsá-rei

Aydano do Conto
Ferraz
MATRIZ

At*. Rio Branco, 257, 17.'
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes. 84. s/ 29 —
2." andar.

P- Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria 527,
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma. 295, s/ 205, Ed. ScreL
Salvador — Rua João

de Deus. 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucursais:

VOZPÉBIA
ASSINATURAS

Anual ... Cri 60,00
Semestral. . » 304)0
Trimestral . » 15-00
fí- avulso ... » 1.00
N. atrasado . » 1410

Este semanário 6 reina-
presso em S. PAULO,
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOR, RECIFE. FOR-
TALEZ/l E BELÉM.

missão. Do ramo profUiionM
nada entende; seus auxilia-
res i que resolvem as que»-

Para que tenha uma Kcetv-
ça i necessário qus o traba-
dor esteja à morte. Em ge-
ral, o serviço para duas pes-soas é feito por uma t st
há reclamações vêm as sus-
pensões e demissões.

Rtzoto exige produção, pa-
ra o que os operários ch»f-
gam até desmaiar. As mu-
Iheres encontram dificulda-
des até em ir ao sanitário,
pois têm de procurar uma
cliapmlu-.

Os salários são de fome «
nas seções insalubres, onda
se trabaUia com vapor t pro-
dutos químicos a empresa não
fornece sequer um litro dt
leite, enquanto seus lucro»
são fabulosos.

Os traballiadores lutam
contra a cláusula da assi-
duidade, por uma refeição
melhor e mais limpa contra
as perseguições do Rizoto «
outros, contra a humilhanat
chapa para as mulheres «
pelo /oraecimenfo de leito
nas seções insalubres'.

VE^AMBVCASA&»
DEJWANAIJS

DEMITIDOS POR
PLEITEAREM

AUMENTO
(Do Correspondente*

**f 1TO balconistas da lie-
ma Lundgren Tecidos S. An
proprietária das «Cassg Peir**.
nambucanas» desta cidade,
dirigiram um abalxo-assina*
do ao presidente do Sindica*
to dos Empregados no Co*
márcio, protestando contra
a medida que vem sendo
adotada pela citada firma

de dispensar, ultimamente,
a diversos balconistas, pelo
simples fato de pleitearem
aumento de salários — 1
por cento sobre a comissão
percebida. #raj

Firmam o documento oa
comerciários Domingos P.
de Oliveira,. Humberto Mal-
eher, Pedro Ferreira Filho,
Luiz Chagas, Paulo Lima*
verde, José de Alcântara, •
Manoel de Souza.

Aguardam os comercia*
rios que a diretoria do Siiv
dl cato tome uma posição do
defesa dos balconistas e, jun-
tamente com toda a corpo-
ração, se lance numa cam-
panha de protesto paia anu-
lar os efeitos da arbitra-
riedade cometida pelos fa-
migerados Lundgren e con-
siga impedir novas persa-
suicôes.

IN PELOTAS

OS TRABALHADORES
RURAIS IR6RESSAN

HO SINDICATO
(Do Cori-cspondenUl*

V* O Al quatro mesas *—
cruié-u-la o Sindicato dos
Trabãlhaaort» Rn**** de P#-
lotos já tUacnvolviM ciranda
alividada. Foi reaUsado nm
granas trabalho As organisa-
ção dos trabalhadores da eom-
po. Várias assetnb leias fo-
ram realizadas no» mai» afãs-
tado* rmcôc» desta rtgiãa, lo-
wmdo às massas camponesa»
aploradas a ajuda para M

organizarem s st unire**t-
Grande númtrc dt tmba-

thadoret rurai» já ingressa-
ram no Sindicato; milhares
dt volante» foram distribui-
do» no campo, con clamando
oi camponeses a lotar tini-
dos pelos seus direitos e r«4-
«indicações.

O Sindicato ttm recebido
de toda parte entusiástica»
manifestações de solidarieda-
dt. Desde sua fundação, con-
tou com o apoio decidido dos
operários da cidade * de stu»
sindicatos. Nessa ocasião foi

NáJFAJHUCA DB
C_^ÇADOS_^EGmA

OS PATRÕES PAGAM
APENAS METADE DO

SALÁRIO-MÍNIMO
A. R. OUveirm —

Rio Ciar*
Os DONOS da Fábrica «to
Calcados Regina, aqui ma
Rio Claro, exploram dura*
mente oh operários. Nem o
salárío-minlmo de 1.809 cru-
ceiros, estabelecido para ©a*
ta cidade, eles querem pa*
gar.

Trata-se da firma Darci
Cassavta. & Cia. que ao ela*
borar a folha de pagamento
declarou ás operárias qua
elas não iriam receber os ..
1.800 cruzeiros mas, 1.000
•cruzeiros. Desde esse mo*
mento os trabalhadores fica*
ram ütdignados com o indua-
trlal.

Mas, o mais grave oeorren
no dia do pagamento. Aa
operárias que trabalham de
manhã até as 10 horas da
noite, visando com isso §»•
nhar um pouco mais reoo*
beram a ninharia de 917 cru-
zelros. Metade do Salário*
•mínimo! Nem nos envelopes
os exploradores puseram o
pagamento.

As moças protestaram,
exigindo o restante do sala-
rio e a resposta foi essa: «Já
estou pagando de mais», sen-
do em seguida, amcaeadaa
de serem demitidos sem in=
denizaeSo,,

«•pedida uma circular • éU
vertos deputadas, ao governa-
doe do EHada, fie.. oornuni-
•ando a erioedo de** no-aa
tmStdaát. Km retpoiia, foram
rtoebkkas diversa* mtasa»

dt apoio * foUdorio-
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O stertUtio do f*ndi«ato,
ir. Jooo Romão Fontoor*. •»-
«Ao, por iu»mo intermidia^
uma taadaçào aos demai* fi*-
•iicatof rurais • d»r»c#nlfs
cs-nponefff, soUcitando- lho*
qut tntrem em contado fom
• Smdieaio dos Trabalhada*-
rt* Rurais dt Pelotas — Am
Santa Cras, 900 — Pelotof

O tecretário do S+ndicato
qutr saber noticias do» gam-
ehot dt Uruguaiana, Cocequi
t Jaguari. Espera qut o ps*-
soai da Bahia, daquelt gran-
dt Sindicato mande-sht um
pouco dt cacau, que tlt t
mui eompanheirot mandarão
tm troca um pouco de her-
na para chimarrão. E, con-
clui: "O que há para a* ban*
das do JfrccWm? £ com os
Índios dt Santiago? Para
aquele dtlegado de Rancho-
ria tão expansivo t qve ftf
vários discursos, durante a I
Conferência Nacional de Tra-
balhadores em S. Paulo, s
delegação gaúcha mands um
abraço. Que há com o Mar-
thn Fierro de Alegrete, com
o poeta de Uruguaiana, J.
Pio de Almeida? E, com •
nosso grande tribuno de San-
to Ângelo, José Antonia
Terras?

Esperamos noticias dt tá-
dos eles. Desejamos intens\-
ficar o intercâmbio entre to-
do* os trabalhadores agrico-
Ias da Brasil."

OS TRADALNADORES 0DRWARAM OS
PATRÕES A PAfiAR 0 SAURMMMNIM0

Do Comíeipondente — Marília

VlGOKOKA tjtreê foi i*-*_fea-la na Ualna Farc-álo. ao m»
fuVtpto dr Oriento, en "M**-*- ilátaas. n** msmvonm ta fmir^t
• aumentou a oonflança doa Irabalhadore**! em sua iiiildad*. .
mi força.

Há multo tempo oa irabalhatlores vinham rayfeoadf «
inst^nifIcància de 3 cruwslroa por hora. Aoa *-ue****lvon p,d|
doa de atuin-sito, os patr.Va respondiam com toda estupklei
e aoa ffrHoti da que já estavam pagando multo. Quando os
donoa. dra. Alfredo a Jullo Gtorgl, vinham à unlna, tratavaoi
oa f-rabaltuulorej' a pontapé, dlsendo que a policia de Orl.*nU
a de Marilla eatovam a sua disposição para faier e aooiitecet,
pola para isso elos lhes davam sacos tle -tt-ucar e outras
coi-U-a.

Mas, veio o KalárkHnlnlmo conquistado ptdos o]M>ráriiH i
sbidtoatoa e aaaânado pelo prealdente tia República cm \: á*
Mato. Tara a regiáo de Marilla foi «•stabeloiklo a mínimo ás
1.900 cruzeiros, representando cerca de 8 o-*u-retroB por hors.
Entretanto, oa patrões mandaram escrever na pedra em fre»
to ao eacritório, que só pagariam 5 cruzeiroa, lato ê, roubariim
t cruzeiros por hora.

Os operários foram reclamar, disseram que cam aqueU
salário morreriam de fome. Os patrttea raiponderam que nto
tinham satlsfa»çio a dar e ameaçaram chamar a policia roo*
tra oa que náo se contentassem com aquilo. Então todos •
uma só voa disseram: cvamos à greve» a, lmediatament.-. pa
raltsaram o trabalho determinando que ninguém deveria en>
trar na usina.

O patrão ficou atrapalhado, file e o gerente foram a Ma
rilia e trouxeram 6 policiais, e um advogado para intimitia»
oa trabalhadores. Entretanto, os operários não tiveram medo,
•Quando o advogado perguntou quem era o cabeça da grev*
a resposta foi unânime: «O cabeça da greve é o roubo do p»
trão e tio escritório que náo estão respeitando a lei. Enquanto
não nos pagarem o salário-minlmo legal não pararemos cora
a greve. Estamos parados há dois dias e assim ficaremos atí
lã dias se for preciso.»

Diante disso, os patrões passaram a tratar os operários
com boas maneiras e decidiram pagar de acordo com a lei
Hoje, os patróes estão tratando os operários nas palmas das
mãos. Por outro lado, os trabalhadores estão satisfeitos cura
a vitória c dizem com entusiasmo que não há força que possacom a unidade.

Essa vitória é uma prova de que todos os trabalhadores
devem conservar-se unidos, organizar-se nos sindicatos e nos
conselhos sindicais das usinas de açúcar. Só com a unidadedo trabalhadores é que eles poderão conquistar seus dlrtúloi
e derrotar a Intransigência dos patrões.

Greve dos Trabalhado res da Gdade e do Campo
_ • S trabalhadores da Cons*

truçáo Civil e os assalariados
agrícolas de Ponte Nova, em
assembléia nas sedes dos rea*
pectivos sindicatos, decreta*
ram a greve-geral no dia 15
de agosto, atendendo à da*
cisão do Congresso dos Tra*
balhadores de Minas Gerais,
que convocou a greve geral
do Estado pelo salário-mini-

mo e contra a carestia. A
greve generalizou-se, exten*
dendo-se a outros setores da
trabalho do municipio inclu*
sive aos trabalhadores da
campo.

Na madrugada de 16, um
piquete operário formado du*
rante a assembléia, partiu
e obteve.o apoio dos traba^
lhadores do corte de cana
das Usinas A.na Florência,
Santa Helena, S. Jdsó e Sta.
Lúcia. Esses trabalhadores
agrícolas que percebem 25
a 33 cruzeiros em 10 horas de
trabalho, náo vacilaram.
Junto com mocinhas de 13 a
17 anos e mesmo crianças
em idade escolar explorados
desumanamente deram seu
apoio aos operários. Cento*
nas de boletins concitando à
aliança operária-camponesa
foram dlstribuidos. A exigén-
da do salário-minlmo e pro*
testo contra a carestia fo*
ram acrescentadas as reivin-
dícaçoes dos trabalhadores
do campo: suspensão da for-
ma de trabalho por feixe de
cana, contra o sistema de
«quadrado», contra o baláo,
pelas 8 horas de trabalho e
por salário Igual para igual
trabalho.

Formou-se o desfile rumo*
à sede da associação dos Tra-
balhadores da Construção
Civil, onde foi pormovida vi-
brante manifestação; eom
vivas à unidade dos traba-

lhadores. A policia, apesar de
presente, não se arriscava a
Intervir. Dal, a massa mar*
chou em direção à sede da
Sociedade Esportiva Lf de
Maio ficando em assembléia
permanente.

Usaram da palavra o pre-
sidente do Sindicato dos As-
salariados Agrícolas, mos*
brando que os trabalhadores
contavam com o apoio dum
movimento que atingia todo
o Estado: Belo Horizonte,
Juiz de Fora, Lafaiete, e que
o Manifesto da União Geral
dos Trabalhadores de Minas
(UGTM) era extensivo ao
campo. Falou o ferroviário
Waldemar Jorge. Falou o di*
retor-tesoureiro do Sindicato
dos Bancários de Ponte No*
va monstrando a justeza do
movimento e dando o seu
apoio. A operária Enedina
mostrou como as operárias
viviam exploradas mas que
estavam firmes na luta, fir*
mes para a vitória. Tão emo-
cionantes foram suas pala*
vras que lágrimas rolaram
pelas faces de muitos dos pre*
sentes. Mas, os policiais de
Kubistchek arrebatavam os
volantes, ameaçavam os tra*
balhadores.

Intensa vibração se verifl-
cou com a adesão das cata-
doras de café, logo após a vi-
sita de um piquete. Ouviram-
-se vivas à unidade operária,
vivas à UGTM; vivas à alian-
ça operário-camponesa. Do-
zenas de propostas para o
Sindicato dos Assalariados
Agrícolas e a Associação dos
Trabalhadores na Construção
Civil foram preenchidas. O
nome do «Jornal do Povo»
foi aplaudido quando Derval-
gilio - de Freitasí- mostrando
a cartoirinha de correspon*

dente desse órgão da imprea*
sa popular dirigia-se à mas*

Os trabalhadores não re*
cuavam ante as provocações
da policia. Entretanto, o po
licial Milton Silfert Glrunde,
delegado local, tomava pro
videnclas. Um bando do po
liciais tendo à frente o dele*
gado regional Aldair Calais
Lessa chegou de Belo Horl*
zonte e lançou-se sobre par*
te dos trabalhadores. Foi
preso o presidente da Asso
eiação dos Trabalhadores ds
Construção Civil, Aires Ben*
to Pereira, o trabalhador
Adão Vital e o corresponde»
te «Jornal do Povo sob pro
testos, que embora invocai*-
do sua condição de jornali*
ta, não foi respeitado.

Por força dos protestos e
do «habeas-corpus» impetra*
do, foram libertados os tra»
balhadores. O policial Aldair
ofendeu ainda o correspon*
dente, ameaçando-o de perse*.
guições e de sevicias caso o
jornalista continuasse en»
Ponte Nova.

Entretanto, as prisões so
puderam demonstrar o deses*
poro ém que se encontrara
os exploradores. A greve qus
atingiu a todos os trabalha*
dores contou com a solidari»
dade do povo desta cidade*
A indignação contra as pi*
soes e contra as demissões
de cortadores de cana avo
luma-se, e os fatos dossel
dias mostraram aos trabaln*
dores a necessidade de for*
talecerem sua organização •
unidade a íim de conqui*
tar suas reivindicações e U*>
pedir que o governo comi*
mie a.praticar arbitraried*
des contra quem luta n<*
condições de Vida mnifi nd*
manas.



II Conferência Nacional cl<- Jornalint aa
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Trabalhadores da Imprensa Unidos
efesa do Pão e da Liberdadea B-unv-í-e

Jornalistas, gráficos, radialista**» e publicitário», reunidos cm São
Paulo, estabeleceram uma plataforma comum de luta por sua-*, rei-

viudicacôcs e em defesa das liberdades democráticas

TRABALHADORES 
DA IMPKKNSA, do

de todo o pais. reuniram se em San l'au
fertNncla Nacional de Jornalistas eonvocada
Nacional de Jornalistas. A reunião, prumo
surgido do golpe de 24 de agosto desancade
gem cm cheio a liberdade de imprensa, as*
gresso para definir claramonle a pos.r*fto do
hora presente.

Pela primeira ves, uma conferência d
hirii» Ao lado doa redatores e reportem», o
bllcitários trouxeram aua contribuição e se
a divisão artificial entre diversas categoria
ciativo dos órgãos de uiformaçao e publicl
evidente que todoa tem mterêsseí» comuns, e
salários e direitos, na luta pelas Ubcrriaries d
fesa, cm suína, doa interesse* de nossa pátri

rádio e das agências ae punilrldatle. vtadoa
Io, nos dias 10, II c 12 do comuta, na II Con*

pida Comissão Permanente do V COugT***fto
vida num momento em que o novo governo
ia at«ntarios às Hbcrriarics publicas, que atlu-
tu riu a Importância de um verdadeiro con-
s jornalistas do pais ante os problemas da

e trabalhadores da Imprensa teve tal ampli-
s trabalhadores gráfiro*. os radialistas e pu»
us problemas ao debate, trrmlnando-ae rom
a, que ainda imperava no movimento asso*
dade do pala. Na reunião de São Paula ficou
xiglndo a açfto tonam na drfesa de seus
emoorá tiras, pela liberdade sindicai em de-
a ameaçada pelos trastes americanos.

Aumento de Salário
e Controle Sobre os

Institutos
A Conferência examinou

detidamente a questão dos
salários dos jornalistas, fi*
cando aprovada un&nimente
uma resolução no sentido de
que seja solicitada do go*
vôrno a convocação da Co*
missão Paritária destinada a
elaborar a revisão das ta*
belas salariais.

A Conferência resolveu
apoiar integralmente as con-
clusoes do I Congresso de
Previdência Social e exigir

[do governo do Sr. Café Fi-
lho as seguintes medidas:

I revogação do decreto sobre
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0 jornalista Luiz Beltrão,
dirigente da Associação Per-
nambucana de Imprensa.

as contribuições para a pre-
vklência, pagamento da di-
vida do governo aos Insti*
tutos e participação dos sin*
dicatos no Conselho Fiscal
dos Institutos. Em face do
chamado decreto regulamcn*
tando a participação dos lu*
cros com que vem acenando
o atuai governo, os congres-
sistas resolveram exigir es-
sa participação, mas sem
que isso anule nem por som-
bra a reivindicação imedia-
ta de aumento de salário
e as outras reivindicações
dos trabalhadores. Foi deli*
berado ainda que se adota-
riam medidas para prevenir
o desemprego no meio jor*
naltetico, evitando-se a dis-
pensa em massa de traba-
lhadores sob qualquer pre-
texto.
Os Trabalhadores:

Uma Família Só
Os jornalistas considera-

ram ainda que a luta pela
melhoria de suas condições
de vida está intimamente li-
gada à luta de todos os tra-
balhadores pelo mesmo ob-
jetivo. Assim, acima de
quaisquer divergências de
opinião, os 200 delegados
presentes aplaundiram entu-
siàsticamente o movimento
em prol do congelamento
dos preços, votando moções
de aplauso às recentes gre-
ves no Rio Grande do Sul,
Minas Gerais e São Paulo
pelo congelamento, o paga-
mento integral do salário-
•minimo, o aumento de sa*
lários e em defesa da Cons-
tituição e da liberdade sin-
dical. A Conferência aplau-
diu e axaltou a participação
dos jornalistas"* e gráficos na
recente grande greve geral
de São Paulo.

E' Sagrada a
Liberdade de

Imprensa!
O problema da liberdade

e da defesa das garantias

ENTIDADES REPRESENTADAS NO
CONCLAVE DE S. PAULO

Federação Nacional dos Jornalistas, Associação Bra-
sileira de Imprensa, Sindicatos dos Jornalistas PKrfissio*
nais e associações de imprensa do Rio de Janeiro, Sao
Paulo, Belo Horlxonte, Espirito Santo, Paraná, Sergipe,
Juiz de Fora, Amruonas, Pará, Estado do Rio, Santa Ca-
tarina, Sorocabana, Santos, Rio Grande do Sul, Bahia.
Além dessas entidades, se fizeram representar as asso-
ciações de gráficos de Sâo Paulo, Belo Horizonte, Eapl*
rito Santo, Juiz de Fora, Pará e Federação Nacional dos
Gráficos. Participaram dos trabalhos igualmente radia-
listas e publicitários do Rio, São Paulo, Curitiba e outras
cidades.

Estiveram presentes à Co*nferêncla alada outras: se-
tidadea, tais como Assodasão Paulista dçImprensa, Cera-
tro Acadêmico «Caaper libero», Associação *-to «f0™?""
Parlamentares, Associação de aWpórteres Fotot^taesu,
Profissional de Impieaaa de Si© Paulo. . . _.
«ndicato dos Empregados am FubttcJdade e Asso-****"*»

.**i**>*».»v»w «an i, *»aa*i

constitucionais preocupou so-
bromodo os delegados à II
Conferência Nacional de
Jornalistas que adotou para
seu patrono um mártir da
imprensa: Nestor Moreira.
Neste sentido, a Conferem
cia aprovou uma série de
resoluções da maior impor-
táncia para o digno exerci-
cio da profissão:

1) Uma resolução dcíi-
nindo a liberdade de impren-
sa e sua função social. Do
ronceito estabelecido figu-
ram requisitos tais como:
refletir de maneira veraz as
aspirações e idéias do povo;
assegurar o livre debate de
idéias, com base na Carta
dos Direitos do Homem; de-
fender a soberania nacional
e as relações pacificas en-
tre os povos; assegurar ao
povo os meios materiais pa-
ra que disponha de órgãos
de imprensa, etc.

2) Uma resolução de pro-
testo e condenação aos aten-
tados à liberdad de impren-
sa e aos jornalistas demo-
cratas. Defesa e amparo
às famílias de todos os jor*
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Dois flagrantes da Conferência em que aparecem falando aos congressistas, à csqmerda,
o jornalista Freitas Nobre, Presidente da Federação Nacional de Jornalistas e, d diretito,
o K*raalwta Cid Rebelo Horta, Presidente do Sindicato dos Jornalistas Proftss*ona*a me

Belo Horizonte.

nalistas perseguidos por mo»
tivo politico.""3) 

Uma resolução exigin-
do a votação imediata pelo
Parlamento do projeto que
concede anistia a todos os
condenados por motivos po-
liticos. particularmente o
jornalista Pedro Motta Li-
ma, condenado por «crime**
de opinião.

4) Revogação imediata da
chamada Portaria 20, de ins-
piração fascista, que pre-
tende ditar aos sindicatos
os assuntos que podem ou
não podem discutir.

Ação Comum, Chave da Vitória
A Conferência reunida em São Paulo «*onatitralu

eloqüente deown.stxação dos sentimentos democráticos que
animam oa trabalhadores dos jornais, estações de radio a
agências de publicidade do pais. Na II Conferência reuni-
ramse homens e mulheres rias mais variadas tendências,
pertencentes a quase todos os partidos Os jornais e em-
presas em que trabalham defendem diferentes tat*?rêssea e,
em sua maioria hostilizam com violência as rreivinctttcações
salariais de seus empregados líâo obstante, os d»*legadoa
checaram a conclusões comuns concordaram em unir-se ea-
treitamente na luta em defesa da liberdade de imprensa e
dos direitos garantidos pela Constituição, repudiando toda a
qualquer tentatha de abafar as liberdades públicas e tea-
tar impedir por meio de leis de exceção e medidas de terro»
a luta dos trabalhadores e do povo pela democacia e me>
lhores condições de vida.

A Guatemala há de Ser Livre!
UM MANIFESTO DO PARTIDO GUATEMALTECO DO TRABALHO

s. jk PROPÓSITO da agressão dos Estados Unidos à Guate-
mala, que resultou na instalação de uma ditadura fascista

a serviço dos trustes naquele país, o Partido Guatemalteco do
Trabalho, dirigiu um manifesto aos trabalhadores e ao povo
da Guatemala, do qual damos o resumo abaixo:

"Mudou-se repentinamente o curso da história de nosso
povo. O imperialismo ianque conseguiu, por ora, seus de-
sígnios contra nossa pátria, O governo democrático e pátrio-
tico de Arbenz caiu pela ação combinada de uma agressão
armada ao nosso território, organizada, financiada e dinp
da pela United Fruit Company e capitaneada pelo vende-

pátria Carlos Castillo Armas e o golpe traidor de uma cama*
rüha reacionária e entreguista do Exército que preparou a
Embaixada dos Estados Unidos.

O Presidente Arbenz, traído por alguns de seus colabo-
radores, resolveu resignar em beneficio do ceL Carlos E.
Diaz, chefe das Forças Armadas, julgando assim poder evi-
tar um golpe dos elementos mais reacionários do Exercito.
O Manifesto declara que o Partido jamais esteve de acordo
com essa resolução e bateu-se para que Arbenz não deixasse
o*poder, considerando esse gesto como "um passo atrás , o

princípio da derrota, que abriria caminho para a ditadura «
a submissão ao imperialismo ianque. Os fatos mostraram
oue o P.G.T. tinha razão, pois o novo governo, sob a pres-
¦Io do embaixador doa EE.UU., Peurifoy, compactuou com
os invasores e entregou o poder a Castillo Armas, homem ae
confiança da United Fruit aá muitos anos.

Assim — prossegue o Manifesto — «oi imposto ao nosso
povo uma Junts de Gwrdrrao para consoBdar o poder dos
senhores feudais, dos polWeos Bgadoa a Ubfco e I»once e daa
companhia* estrangeiras. Essa camarilha reacionária ati-
aou-se sontratodo* os partidoa «jue.nao ewtcordaram cora

a traição ao país, contra todos os democratas í wuu aa
organizações populares, não respeitando qualquer dueito.

Tudo p que o povo obtivera em 10 anos vai sendo bqmda-
do. Suspende-se a Constituição da República e se pretenda
íazer uma constituição fascista; é suspenso o Código de
Trabalho, como é o de restituição e indenização por demis-
são- anuncia-se que serão anuladas as expropriações de te*>
ras'feitas em favor dos camponeses de acordo com a L*i
de Reforma Agrária Suprime-se a autonomia das muni»
palidades e se retira o direito de voto a milhares e milhares
de cidadãos, quase três quartas partes da população adulta,
por serem analfabetos.

O manifesto declara que o P.G.T. sempre apoiou o f*>
vêrno do presidente Arbenz, embora fosse um governo t»a>
guês, pelo fato de haver adotado uma política de senta»
popular e antiimperialista. O (locuroento repele e desmaacsr
ra a propaganda fascista que pretende apresentar os gove*>
nos democráticos de 1ÍM4 para cá como "governos de terror",
procurando, assim, ocultar as conquistas realizadas pelo povo»
durante esse período.

O Manifesto termina conclamando o povo a mtar era
defesa de suas conquistas; os trabalhadorea era defesa de
suas organizações e do Código do Trabalho, os camponeses
em defesa da terra que lhes foi entregue; todo o povo em de>
fesa de seus direitos.

O PGT. se inspira nas melhores *üac7açoes do povo, na
luta de Pedro Molina, de Justo Rufino Barrios, de Augusta
César Samílino e saberá ocupar seu posto de vanguarda, come
compete ao Partido revolucionário do proletariado, em quais-
quer condições.

O Imperialismo ianque, em seu desespero, consegui*
apunhalar nossa Pátria, mas não logrou vencer-nos; da mes*
ma maneira que em todo o mundo, o povo o fará retroceder!
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£duarez Távora Prega
o Corporativismo

Fascista de Mussolini
HSUHTAIH) com a i-iffi- 1.» greve gerai de São Paulo,

m maior demonitraeão pi feita pelo movtmtnlo operdno e
popular de not*i nutria, c embaixador americano, mutttvr
Jf era per, pá* em movimento «eu* fuH» servidores instala-
dos so Cateis p-ilo golpe uísque udtwinta. Café Pilho en-
vktu o cêUbre bilhete ao Stmudo sobre a urgemia porei um
velho projeto ióóié a partkllpaçâo nos lucros das em-
prems para os operários, Juaret Távora voou a Silo Paulo
para fast*r uma conferência sObre a mesma puríiripaçdo
fiou lucro», h os <<»m.» da imprensa afaerlcoao e»/ifurfot
em português, os conhecido* jornais do golpe, náo perderam
tempo em rufar r»us tamlires.

De uma hora pam outra, estes ferozes inimigos da
ctasse operária pretendem surgir como bons moço* xndig-
nadi>s com o fato do projeto Ia dormido oito longos tino»
numa gaveta, fím roo os trabalhadores perguntam: \>or
que o sr. João Café nwsUast tão apressado, agora, sc
âle nunca sc lembrou do projeto sobre partkiparOo dos tra-
balhadores nos lueres das empresas durante ou anos cm
que foi deputado c depois presidente do Senado e do Con-
gresso Saciunalf *)uc entenderá êsse senhor por particii>a-
ção nos lucros? Sem mesmo qut sc trata de fazer eom que
fiquem no Brasil es liuros da Light e da Standard OilT

A resposta istl na conferência de Juare: Távora. Ago-
ra ou trustes lhe dão um note tema. 0 ferrenho defensor
da entrega do petróleo à Standard OU recebeu nova tn-
cumbência de seus juitrõcs: contrapor a miragem duma
ÜUSÓria "particimeito" nos lucro» das empresas à luta dos
trabalhadores pelo pagamento do salártominimo e pelo
reajustamento gerei de salários, à luta de todo o ;x)eo jsclo
congelamento dos preços àoc artigos de primeira neces-
cidade. __ ...

rrna «Novidade» de Hitler e Mussolini
Foi longa a an-nga do "gravata de couro", recheada

ic citações com e sem propósito. Mas o principal é a con-
fissão 

'de 
que se trata de imjxdir que a classe ojierária

prossiga lutanHo, de um aesesperado esforço para trazer á
vida o cadáver putrefato da "paz social". A promessa aa
"partmjxicão nos lucros" tem o objetivo declarado de aca-
bar com â luta dos explorados contra os exploradores, do
povo contra os tuberões, dos brasileiros contra os ameri-
canos. Como? Juarez exohca que patrões e operários so
transformam em "cooperadores", em "sócios" da empresa,
em virtude da máqiea da partú ipação nos tucros, assegu-
rando embora ao capital as vantagens que lhe sao devidas .

Mas a conclusão final ê que tudo isso só é possível
num regime corporativo. "A empresa corporativa agiu su-
gerida" diz Juarez, como oucm proclama uma grande no-
vidade 

' 
O corporativismo tem um nome que as massas

não esquecem, um nome odxadc pelo nosso povo — o corpo-
raíirismo se chama fascismo. Hitler e Mussolini orga-
ni-aram as economias da Alemanha e da Itália sob a for-
ma de corporações, exatamente com o mesmo 'argumen-

to" do gol. Juarsz Távora, a transformação-de patrões e
operários em ^cooperadores" da mesma empresa.

da menos que a liquidação
sumária de todas as con-
quistas da classe operária." 

Em primeiro lugar, acaba
com o direito de greve. Pois,
uma vez que os trabalhado-
res recebem o título enga-
noso de sócios da empresa,
c direito de greve não só
passa a letra morta como se
transforma em crime. Como
é que alguém pode fazer gre-
ve contra uma empresa da
qual é proprietário?

E' verdade que, diz o gen.
Juarez, "a eleição dos ele-
mentos de sua direção" não
é feita pelo voto igual e pes-
soai, "mas proporcional à
participação de cada qual
na integração do capital e
à sua responsabilidade fun-
cional". Em outras pala-
vras: a direção da empresa
continua na mão dos capita-

O gen. promete para o íu-
turo um salário justo e até
a rebaixa dos preços. Mas
de imediato, o corporativis-
mo significa nada mais na-

A POSIÇÃO DOS

TRABALHADORES

Ante a promessa da
participação nos lucros, a
classe operária já tomou
posição clara em nume-
rosas reuniões e assem-
bléias. Os trabalhadores
não abrem mão de ne-
nhum dos sertts direitos.
A participação nos lucros
está na Constituição? En-
tão que se pague o que é
devido aos trabalhadores.
Mas de forma nenhuma
se pode admitir que a
participação nos lucros
seja o biombo atrás do
qual os exploradores do
suor alheio possam dar o
bote que têm preparado.

Os trabalhadores não to-
lerarão a mínima restri-
ção às conquistas já obti-
das, ao direito de greve,
à liberdade sindical, ao
salário-mínimo, à previ-
dência social. Não tole-
ram nem tolerarão que a
participação nos lucros
seja a consagração «le-
gal» da escravidão da as-
siduidade total.

A participação nos lu-
cros, ainda uma promes-
sa, só pode ser conside-
rada pelos trabalhadores
na base dum sério con-
trôle da medida pelas co-
missões eleitas pelos tra-
balhadores nas fábricas.
E jamais poderá impedir
que sejam atendidas, já e
agora, as reivindicações
de aumento de salário e
congelamento dos preços.

h-.i.«v os operarioa sao "so-
cios" apenai «imbAlieamen-
te. Mas i-.v. 11 i».f.t.i para
negar lhes o direito de
greve».

Existe uma outra que»
i.i.'. se nem o Estado com
toda 0 sua íiscalliaçao podo
evitar a eseamoteaeão doa
lucros pelos patrões que so-
negam o im|**»sto sobre a
renda, como e que os operá-
rioa poderio fazê-lo? O ge-.

.neral n.lo se preocupa multo
com Isso. file concede que
nos "elementos do trabalho"
seja datlo um lugar no Con-
aelho Fiscal...

Em compensação, será ne-
cessárlo modificar a ossls-
tenda e a previdência «o-
dal. Ao dar ao operário o
titulo de •cooperador" ell-
minam-se direitos já con-
qulstndos pela classe operá-
ria e liberta se o patrão de
vários encargos. Agora, ar-
gumenta o general sempre
Inspirado pelo fantasma de
Mussolini, o patrão tem que
contribuir para os Institutos
de Previdência com impor-
tanda igonl à descontada
dos salários dos seus empre-
gados. Mas, se em lugar de
<empregador» êle íôr cha-
mado de "cooperador" (náo
custa nada mudar de apeli-
do), então náo se pode mais
exigir-lhe essa despesa.

Como se vê. náo só desa-
parece a exigência de que o
governo pague os 13 bilhões
de cruzeiros que deve aos
Institutos, como se genera*
liza o calote. Os patrões fi*
eam dispensados das contri-
bulções de previdência so-
dal. Não é por acaso que a
Federação das Indústrias se
entusiasmou tanto com a lu-
mlnosa idéia...

• *

A miragem da "participa-
ção nos lucros" tem ainda
outras "vantagens" apre-
goadas pelo general tutor de
Café Filho: "estímulo à
eficiência do trabalho". Isto
quer dizer simplesmente a
oficialização das cadências
infernais, a mais brutal in-
tensiíicação do esforço físi-
co e mental do operário, a
mais feroz exploração do
braço operário. Em nome da
promessa da repartição dos
lucros no fim do ano, arran-
case o couro do trabalha-
dor, esgota-se a sua energia
até a última gota.

E tudo isso num "ambien-
te de trabalho intrínseca-
mente impenetrável à infil-
tração comunista", o que
quer dizer, na linguagem
de "tira", um regime poli-cial-fascista, de repressão
selvagem a qualquer protes-te e reivindicação, por me-
nores e mais elementares
que sejam.

Congelamento dos preços, aumento de
salário — AGORA

O gen. Juarez Távora falou como homem de proa do
governo. Colocou-se inclusive contra a Constituição, pre-
gando o corporativismo, fazendo profissão de fé fascista.

E' com a promessa hipócrita duma irrealizável parti-cipação nos lucros que o governe americano empossado pelaforça das armas pretende mistificar e enganar a classe
operária. Os trabalhadores, cuja união e combatividade
crescentes os colocou na vanguarda das massas de milhões
de homens e mulheres do povo, não se deixam enganar com
semelhante logro extraído dos arquivos de Mussolini.

O sr. Juarez Távora sem querer deixou bem claros os
objetivos do bilhete de Café Filho ao Senado. De um lado,
é a tola demagogia com a estúpida intenção de desarmar
a luta por aumento de snlários e pelo congelamento dos
preços. De outro, é ôm passo para «justificar» a liquidação
sistemática das leis sociais e da previdência social, ao mes-
mo tempo que são criados os pretextos para a fascistiza-
ção do país, como é desejo dos monopólios de Wall Street.

A classe operária responde aos udeno-americanos pela
voz poderosa do proletariado paulista, que exige o conge-
lamento dos preços e o aumento de salário, PARA JA'.
tAdvertimos aos responsáveis por essa situação que deu
causa ao nosso movimento que, se NO PRAZO DE 50 DIAS,
nossas reivindicações não foram atendidas e respeitadas, vol-
taremos h greve mais unidos, mais organizados e mala
fortes para a conquista de nossas reivindicações».

Êsse prazo de 50 dias começou a correr a zero hora do
dia três de setembro. A classe operária, à, frente de todo o
povo, não permitira que o fascista Juarez Távora dite as leis
neste país.

DECLARAÇÃO DO PC. DOS EE UU. SOBRE A NOVA LEI FASCISTA

EM 
DECLARAÇÃO PÚBLICA, o

tados Unidos, repeliu a lei que
considerado-a uma ameaça aos sindicatos
policial. "O mundo segue a via das negocia
cifica — salienta a declaração — enquan
canos intensificam a "Guerra fria", subira
h0 bilhões de dólares para financiá-la. "Os
rám a lei anticomunista como uma cópia d
solini...""Apelamos — acrescenta a declara
ricanos que apoiam a Constituição no sen
dessa lei monstruosa. Nós, comunistas, p
mocracia e o bem-estar do povo, pelos dir"Nosso Partido não e deixará intim
circunstâncias, o Partido Comunista contin
cia legal. Luta não somente por seus pró
Direitos de todos os americanos".

Partido Comunista dos Es-
o coloca na ilegalidade,

e um passo para o Estado
ções e da coexistência pa-
to os governantes ameti-
indo ao pais, anualmente,

povos do mundo conside-
as leis de Hitler e Mus-
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ção — para todos os ame-
tido de que se unam na luta pela anulação
rosseguiremos nossa luta pela paz, a de-
eitos dos sindicatos e da população negra",
idar por êsse novo ataque... Em quaisquer
uará a trabalhar e a Zwfar por sua existôn-
prios direitos, mas também pela Carta éc

ESTEVE REUNIDO 0 COMITÊ CENTRAL Ü0
PARTIDO COMUNISTA DE ISRAEL

¦«EUNIU-SE o Comitê do Partido
Comunista de Israel, tendo discutido os
acontecimentos internacionais mais im*
portantes dos últimos meses. Consideran-
do uma grande vitória das forças da paz

s resoluções da Conferência de Genebra,
a sessão ressaltou a especial importância
do método das negociações para a regu-
lamentação das relações entre Israel e os
países árabes. A política do governo Sha-
rett-Rokach, destinada a unir Israel ao
bloco agressivo, representado pelo estado-
-maior ianque e os observadores da O.N.U.
na Palestina, política de opressão da
população árabe no interior do país, aten-

\ ta contra a causa da paz.

A reunião denuncia a falsa política que
coloca a segurança de Israel sob a «proteção*
das baionetas anglo-americanas o que cen-
duz à criação de bases militares estrangei-
ras no território israelense. Alertou igual
mente o povo contra o perigo de uma di-
tadura militar fascista no interior do pais,
apelando para todas as forças democráti-
cas no sentido da criação de uma frente-
-única de luta pela defesa das liberdades
democráticas, fortalecendo-se as ligações
do Partido com os trabalhadores e as mas-
sas populares para intensificar a luta por
pão e trabalho, pela democracia, a inde-
pendência e a paz, pelo estabelecimento
de relações pacíficas com os oaises âra-
bes, por uma política de paz e de reforça-
mento das relações de amizade com a
União Soviética.

PELA UNIDADE DE TODOS OS PATRIOTAS MARROQUINOS

O 
PARTIDO COMUNISTA MARROQUINO, em recente declaração, indicou que

os comunistas lutam estreitamente unidos a seus irmãos do partido "Ist\-
qldl", do Partido Democrata da Independência e dos sem partido e que o maior perigo
para o país seria a desunião entre os patriotas no momento. Aoentua a necessxda-
de da formação de uma ampla frente nacional antiimperialwta e exige a imediata
cessação do terror policial, a libertação dos presos políticos e Kberdades democráticas
e o reatamento de negociações entre a Fra nça e verdadeiros revresentcmtee âo povo
mairoquíno, na base do reconhecimento efetivo âa soberania âo Marrocos".



ivcrr a Milhões de Biasilehcs
Manifesto do Comitê Central
5 Partido Comunista do Brasil
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I)lvnlK»do o Manifesto do Comitê (Volral do Parlldo Comunista do Brasil, de V dc setembro, tra-

de levá-lo ao roíihrrimi-nto tia.-* mnis amplas nuiasaa cm todo Brasil, de tomar conhecido entre os

trabalhadores c f-**ponHf, entre funcionários o empregados, eatudantr* o donas de casa, comerciantes e

industriais, o justo caminho apontado pelo P.C.B. para dtíender a independência, nacitmal do assalto do I

Imperialismo norte americano, nwifitir aos atoa do terror do governo entrecwista do sr. Café Filho e

derrotá-los através das grandes lutas dc massas e na campanha eleitoral».

Como divulgar o Manifesto do P.C.B. e o que fazer com o documento T

•
MAUèfESTO MPC.B. •£ Promover círculos de leitura sobre o Ma-

nifesto. «Organizar a sua difusão e dis-
cussão cora os trabalhadores getulistas.»

£ O Manifesto do P.C.B. chama à ação
e à luta. «Cumpre organizar e realizar,
em cada local e em cada empresa, ações
e demonstrações unitárias com trabalhio
tas e patriotas de todas as correntes, em
defesa das reivindicações mais sentidas
dos trabalhadores e do povo». Trata-se

de responder com a luta de massas aos
atos de terror fascista contra a Consti-
tuição praticados pelo governo entreguis-
ta de Café Filho, «de lutar contra carres-
tia e pelas liberdades democráticas, de
organizar e unir o povo no combate ao
imperialismo norte-a mericano, pe-
Ia emancipação nacional e por eleições a
3 de outubro com a participação dos can-
didatos populares».

Divulgar na imprensa. Reproduzir o do-
cumento na íntegra ou em partes em to-
dos os jornais que possam publicá-lo,
nas estações de rádio e alto-falantes
locais. 1
Publicar em panfleto. «Reproduzir tre-
chos em volantes.»
Fazer comandos com os jornais popula-
res que publicaram o manifesto.

Colar nas paredes. «Fazer jornais murais,
utilizando o documento em todo ou em
parte, citando exemplos concretos e su-
gerindo medidas práticas para a luta co-
mum em cada bairro ou empresa»

& Distribuir o Manifesto de mão em mão,
nas ruas e aglomerações, nas empresas,
escritórios e fazendas,

•^ Lei- o documento nas assembléias legis-
lativas, nos comícios e reuniões públicas.

1':,
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CONCIDADÃOS!
Tudo façamos para participar ativamente áo próximo pleito eleitoralI

Unamo-nos todos em defesa da Constituição i

Viva a união de lidas as tôrç*. democráticas para barrjr o caminhe a ditadura terrorista cem que

ameaçam a nação os generais golpistas e os noütiqueiros reacionános seniçais do. taperiaüstas oorta-

-americanos!
Viva a unidade da classe operária !

Operários e operárias, camaradas trabalhistas, vinde reforçar as fflelma do fartldo Comunista, o

Partido de Prestes |
Viva a união de todos os patriotas em ampla frente democrática de übertação iiaefcmal j

Abaixo os traidores e assassinos 1

Viva o Brasil livre, independente e progressista 1

(Do Manifesto do P.C.B.) j
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I DESPEITO DA CONSPIRAÇÃO DOS CASSA-VOTOS
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0 tm Derrotará nas Ifrnas
...*¦¦....

^ cc_mtirf7na dominante tudo tem feito para Impedir
** a participação do povo na vida politica do paU.

Os lacaios dos trustes ianques, representando o que
há de mais reacionário na sociedade brasileira —» os
latifundiários e grandes capitalistas vendidos ao im-
perialismo americano — sentem o terreno fugir-lhe
sob os pés e procuram deter as lutas do povo negan*
do-lhe os mais comezinhos direitos, inclusive o de
votar e ser votado.

OS INIMIGOS DO POVO
Em face uas eleições de 3

de outubro, por exemplo, le-
vou-se a cabo uma verdadcl*
ra conspiração fascista para
impedir que c povo eleja pa-
triotas tle verdade, capaxes
de defender os interesses da
nação contra o assalto dos
monopólios americanos. Tu-
do tem sido feito para afãs-
tar do pleito aos lutadores
populares mais conscientes
e capazes e. antes de tudo,
aos comunistas, privados de
sua legenda própria. Com
esse objetivo, a chamada
cjustiça eleitoral» e parti-
cularmente o Tribunal Supe-
rior Eleitoral não vacilam
em violentar grosseiramente
a Constituição.

UM TRIBUNAL DE ENCO*
MRXDA: O T.S.E.

OT.S.E. nSo se pejou de
apresentar ao Parlamento
um projeto de lei eleitoral
que tirava aos eleitores ha-
bilitados a votar o direito de
serem eleitos. Tamanha
monstruosidade provo c o u
protestos em toda nane e o
projeto ficou praticamente
arquivado à espera de me-
lhores oportunidades. Dian-
te disso, que faz o T.S.E.?
Simplifica o processo, dis-
pensando a aquiescência do
Congresso para deitar leis;
expede uma portaria revo-
gando d'versos artigos da
Constituição e determinando
que só poderão ser eleitos os
candidatos aprovados pelos
bandidos da policia politica.
Isto é. segundo o T.S.E.,
um «tira> do DOPS tom mais
poderes que o Parlamento,
vale mais que um ministro
do Supremo Tribunal Fede-
ral, podendo revogar a Car-
ta Magna com um simples
sinal colocado sobre um no-

'*• -" ',"¦¦ 
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me qualquer.

QUANDO A OPINIÃO
DE UM «TIRA» VALE
f[_JS| QUE| A| CONSTI

TUIÇAO

Mas não íicaram por aí o
T S.E., seu procurador Tra-

Cal. Salvador Corrêa de Sá
e Benevides, candidato po-
pular ao governo do Ceará

vassos — o homem que an-
tecipa seus pareceres a um
jornal da policia — nem seu
presidente Edgar Costa, a fi-
gura que, segundo dizem,
arranjou o emprego que o
atual ministro da Justiça
Seabra Fagundes, exerce na
Light. O T.S.E. procura
negar registro a qualquer
partido político que não te*
nha a aprovação da polícia,
íazendo verdadeira inquisi-
ção, absolutamente ileg-L
èm torno dos nomes de seu*
eleitores. Assim íêz com o
Partido Popular Progressis-

Jorge Amado e Antônio \
^LmèW^^W^M^m^^Ê Chamorro, candidatos po- s
^S^-J^^^B^fcaÍ^p3 pularea a deputado jo- l
W^^^^^^^^M WÊm der ai, por Süo Paulo \
_H__|_§^^^^^^^^^_^^^__

ta, entro cujos eleitor** de»
cobriu cidadão* taxado* d*
«comunistas», como se lano
importasse em Uce do texto
coruitliueluna). Quando o
marrchnl Edgar de Oliveira,
o senador Moutrt Lago e ou-
t*-a* figura* bastante eonha*
cida» requereram o registro
de um novo partido político,
satisfazendo A exigência de
apresentar 5C mil eleitores.
o T.S.E. recorreu s Identl*
co processo, determinando
Intermináveis «diligências»
policiais sem nenhuma slg*
nlflcação paro a questão do
registro. E mais: tendo o ge*
nernl Searcella Portela e ou*
tros cidadãos pleiteado Igual*
mente o registro de um par*
tido político, o T.S.E. man-
dou a policis Investigar os
nomes dos eleitores, compa*
randoos com os nomes do*
eleitores do P.C.B. e com
os nomes dos eleitores do
novo partido. Associação De-
mocratica Brasileira, a que
pertence o senador Mozar
Lago!

UM NOVO TRIBUNAL
DE SEGURANÇA:

Assim, chegou-se ao mais
escandaloso dos absurdos: o
T.S.E., antes de qualquer
exame, considera um partido
«suspeito» e sobre essa «sus-
peiçâo> baseia sua opinião
sobre outro partido. E ura
novo Tribuna' de Segurança,
enterrado com os escombros
do nazismo, que ressurge
agora com o rótulo de justi-
ça eleitoral! O T.S.E. se
coloca jà agora contra a
própria «pluralidade partida-
ria» tão invocada pelos fas-
cistas de todos os matizes
para camuflar a ditadura
das classes dominantes e ne»
gar à classe operária o direi*
to de possuir seu partido
independente de classe.

OS FASCISTAS
MIRINS

A verdade é que, anima-
dos pela desfaçatez do
T.S.E., outros tribunais elei-
torais nos Estados estabeie*
cem estranha «Jurlsprudên-
cia», violande igualmente a
Constituição, negando re*
gistro de candidatos até mes-
mo nas legendas dos parti-
dos das classes dominantes,
recusando o direito a candi*
datar-se inclusive a depu-
tados já eleitos, como o faz o
famoso Tribunal Regional de
São Paulo. Esse é o clima
criado pelos cassa-votos, esse
é o tipo de «democracia» de
que tanto falam os ideólogos
e propagandistas dos poten-
tados do latifúndio e doa
grandes tubarões, todos sohV
damente presos à caixa doa
truste* americanos.

O CONLUIO DO» PAS*
TIDOS «DEMOCRA-

TICOS»

Mas a conspiração contra
o dever de votar não se llmi*
ta às estulta* ordenações do
T.S.E., que nlo podem pre*
vnlecer diante dos dlsnosltl*
vos constitucionais. As dlre*
ções dos partidos da* classe*
dominantes, principalmente
noa grandes centros, manco-
munam-se com a camarilha
fascista, negando-se a In-
clulr cm suas legendas os
mais conhecidos lideres dos
trabalhadores, os patriotas
mais combntJvos, contra a
vontade de seus próprios elel*
tones, sob os mais variados
pretextos ou então sob a ei-
nica alegação fascista de que
são comunistas. E ó preciso
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Gen. Lcônidos Cardoso, candidato poptdar a deputado h
por São Paulo
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O povo destroçará nas ruas
ção no pais

que se saiba que isso aconta*
ceu precisamente na própriacapital do pais, onde me»*
mo aqueles políticos que se
dizem democratas e partida*
rios da legalidade do Parti*
do Comunista — Inclusive
do P.T.B. — preferiram
meter o rabo entre as per*
nas diante os arreganhos da
camarilha entreguista do go-
vêrno Café Filho e negar a
inclusão de patriotas conhe-^
cidos em suas listas eleito-
rais.

os planos doa imperialistas norte-americanos para o ifwíaíi
4e uma ditadura policial baseada no terror

O Povo Terá em Quem Votar
Entretanto, nosso povo luta por seu* direitos, as

«as vão às ruas em grandes demonstrações por suas relv
dicações, e nào é mais, possivel a uma camarilha ias
Impedir a participação do povo nas eleições. Sim, os
munistas e seus aliados, todas as correntes realmente i
mocráticas estão e estarão presentes na campanha elel
ral, e participarão do pleito, Influindo decisivamente
seus resultados, lutando pela eleição dos patriotas e
derrota dos entreguistas. Conhecendo perfeitamente
manobrac dos cassadores de votos, que querem transi
mar a eleição numa pantomima, numa farsa imunda,
povo não arredará o pé dos comícios, terá seus candid
em todos os Estados e há de infligir sérias derrotas à
noria traidora a serviço dos opressores da nação.

Prevalecerá a Vontade do Povo.
Em todo o Brasil, a campanha dos candidatos populares prosseguirá atéiim. n,ni muitos lugares foi possível registrar candidatos realmente populares, ei

torno dos quais o povo se mobiliza para sagrá-los nas urnas. Em toda parte, ¦

J__n*gmS»°~ P ? Ç,orioso Partido Comunista, para quem se voltam as esperças ae milhões de brasileiros, o povo saberá escolher os patriotas e lutar sem d.
canso pela vitoria. E é participando ativa mente da luta eleitoral, promovengrandes comícios, levando a propaganda de seus candidatos a todos os rincó.
que o^povo desbaratara a conspiração antidemocrática, derrotará as instruç»
nnfncfl ' a^e^,rará Para si importantes posições nas câmaras e g?V
ítómo a 

IS e mun,cll)ais e miPedirá a eleição de conhecidos lacaios do impér
Mais do qne nunca, o lema do povo em face das eleições há de ser:OS PATRIOTAS £ DEBROTAB OS ENTOUSGUISTASI
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* 0 GOVERNO DE VARGAS FOI SUBSTITUÍDO PELA DITADURA DE

CAFÉ FILHO. ASSALTARAM 0 PODER JUSTAMENTE AQUELES

QUE, ODIADOS PELO POVO, JAMAIS CONSEGUIRAM ALCANÇA-

LO POR MEIO DO SUFRÁGIO POPULAR.

* O POVO NAO SE DEIXA ENGANAR. O POVO MANIFESTA NAS

RUAS SUA INDIGNAÇÃO, SEU PROTESTO E SUA REPULSA AO

GOLPE AMERICANO.

¦k MANTENHAMOS OS DIREITOS CONQUISTADOS. LUTEMOS COM

MAIS VIGOR PELOS SAGRADOS INTERESSES DO POVO. EMPU-

NHEMOS AINDA COM MAIS FIRMEZA A BANDEIRA DAS UBEB-

DADES DEMOCRÁTICAS.

fc DIRIGIMO-NOS PARTICULARMENTE AOS TRABALHADORES GE-

TUUSTAS, NOSSOS IRMÃOS. O MOMENTO EXIGE QUE TRABA-

LHISTAS E COMUNISTAS SE DÊEM FRATERNALMENTE AS MÃOS.

'* NÓS; COMUNISTAS, ESTAMOS PRONTOS A ENTRAR EM ENTES-

DIMENTO COM TôDAS AS F ÔRÇAS POLÍTICAS QUE QUEIRAM

UNIR-SE EM TORNO DE UMA PLATAFORMA DEMOCRÁTICA, A

FIM DE DERROTAR ELEITORALMENTE AS FORCAS DA REAÇÃO

E DO ENTREGUISMO.,

Suplemento,

N: 279 - 18 de setembro de 1954
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WÈÈÊM mi

Brasileiros!
Trabalhadores!
Novos e maiores perigos ameaçam a

fvida e a segurança de nosso povo. O golpe
norte-americano foi dado. Pela força das ar-
mas, os piores inimigos do povo conseguiram
chegar ao poder. Os mais vis lacaios dos
provocadores de guerra dos Estados* Unidos
assaltaram o poder com o objetivo de entre-
gar o Brasil de mãos e pés atados à voraci-
dade dos magnatas norte-americanos.

Os governantes dos EE. Uü. procuram
reforçar suas posições no Brasil. Desespera-
dos com as sucessivas derrotas na Coréia e

na Indo-China, impotentes diante dos povos
da Europa Ocidental que fazem em pedaços
seus planos belicistas, isolados e odiados no
mundo inteiro, pensam poder esmagar a luta
patriótica de nosso povo e querem impor à
nação uma ditadura terrorista, um governo
capaz de massacrar o povo, um governo com-
pletamente submisso à Embaixada dos Esta-
dos Unidos. O assassinio de Vargas revelou à
nação a brutalidade dos métodos norte-ame-
ricanos de dominação, pôs a nu a violência
com que os agentes do Departamento de Es-
tado norte-amerieaiio fazem e desfazem go-
vernos em nossa terra.

O governo de Vargas foi substituído pela

ditadura americana de Café Filho. Embalde
procuram os generais golpistas encobrir sob
formas constitucionais a deposição de Var-
gas. Falam em democracia, mas o povo é
massacrado nas ruas. Assaltaram o poder
justamente aqueles que, odiados pelo povo,
jamais conseguiriam alcançá-lo por meio do
sufrágio popular. À frente do governo estão
os mais raivosos inimigos do povo, os mais
conhecidos agentes do opressor norte-ameri-
cano. Eduardo Gomes é o homem de conf ian-
ça dos círculos dirigentes de Washington, en-
carregado da aplicação do «Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos». Juarez Távora é o

(Continua na 2.* paginai • * i«
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conhecido entrevista do petróleo brasileiro
à Standard OiL Canrobert, Fiúza de Castro,
Mendes d© Morais, Lott e Faleoniére sâo os
bagaceiros dos generais norte-amerieanos
que querem f azer do povo brasileiro earne-de-
•canlmo. Raul Fernandes é o conhecido vende-
-pátria que reclama a total colonização do
Brasil pelo pretenso «colosso americano».
Eugênio Gudin não passa de empregado da
Bond and Sharp, como Seabra Fagundes o e
da I.ight and Power. Café afilho é o lustra-
mento dessa gente. Com sua presença à fren-
te do governo deve salvar as aparências eons-
titucionais com que ainda pensam poder mas-
carar o goljie sangrento tle 24 de agosto.

O povo não se deixa enganar. O povo ma-
nifesta nas ruas sua indignação, seu protesto
e sua repulsa ao golpe americano.

Saudetnos com orgulho patriótico as
grandes e corajosas maitífestaçoes populares
contra os generais fascistas e seus patrões
norte-americanos.

Graças ao esforço esclarecedor dos co-
munistas, o povo brasileiro ergueu-se indig-
nado no país inteiro contra o opressor norte-
-americano e seus representantes em nossa
terra. Graças à ação popular, ao ódio patrió-
tico ao opressor norte-americano, ao amor
do povo às liberdades c a democracia, os gene-
rais fascistas não conseguiram tudo quanto
almejavam.

O governo do sr. Café Filho e dos gene-
rais fascistas, governo de assassinos do povo
e de lacaios dos Estados Unidos, tenta enga-
nar o povo e encobrir sob formas constitucio-
nais seus objetivos sinistros. Buscam os-
meios e a oportunidade para fazer uso das
posições conquistadas para levar adiante seus
planos tenebrosos contra a Pátria, contra o
povo, contra o movimento operário e popular,
contra as liberdades e a democracia. Em seu
júbilo incontido, a imprensa dos banqueiros
norte-americanos já proclama que Café Filho
irá mais além que Vargas na entrega das ri-
quezas do país, na entrega do petróleo e das
fontes de energia elétrica, nas concessões e
favores ao capital norte-americano.
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*0 7no7tiento exige que trabalhistas e comunistas se dêem
fraternalmente as mãos e que juntos lutemos em defesa

 deis leis sociais já conquistadas 

Brasileiros!
Trabalhadores!

O momento exige a vigilância crescente
dos patriotas e democratas, de todos os bra-
sileiros que não concordam com a coloniza
cão do Brasil pelos Estados unidos, com a .
total escravizaçao de nosso povo aos incen-
diários de guerra norte-americanos. Mante-
nhamos os~direitos conquistados. Lutemos
com mais vigor pelos sagrados interesses do
povo. Empunhemos com mais firmeza ainda
a bandeira das liberdades democráticas

Dirigimo-nos a todos, acima de condições
sodais, de pontos-de-vista políticos ou de
crenças religiosas. Apelamos a todos para
qué nos unamos e lutemos em defesa da Cons-
tituiçaò, da liberdade de imprensa, da liber-
dade sindical, pelas reivindicações operárias,
camponesas e populares, contra a carestia da
vida, pelo congelamento de preços, contra
qualquer tentativa no sentido da redução do
salário-mínimo.

A unidade e a ação das grandes massas
populares em torno de tais reivindicações são
a suprema garantia contra as tentativas li-
berticidas e terroristas da ditadura america-
na de Café Filho e dos generais fascistas,
governo de traição nacional, de preparação
para a guerra, de fome e reação, imposto ao
povo pela força das armas.

Dirigimo-nos particularmente aos traba-
lhadores getulistas, nossos irmãos. O momen-
to exige que trabalhistas e comunistas se,
dêem fraternalmente as mãos e que juntos lu-
temos em defesa das leis sociais já con-
quis iadas.

Os acontecimentos revelaram a enorme
força do povo. Um governo como o atual, que
sobe ao poder sob o anátema popular, que tem
à sua frente os generais reacionários e os
politiqueiros da UDN, odiados pelo povo e
que chegam aos postos de mando com as mãos
tintas de sangue, é um governo que não resis-
tira à força do povo. As violências contra o
povo traduzem fraqueza.

O governo do sr. Café Filho e dos gene-
rais fascistas nasce condenado à morte pró-
xima. Seus estertores sanguinários não as-
sustam o povo, anunciam o fim do regime de
latifundiários e grandes capitalistas por êle
agora representado. A vitória do povo exige
sua união em ampla frente democrática de
libertação nacional. Utilizemos a campanha
eleitoral para esclarecer e organizar as grau--
des massas populares, para educá-las politi-
camente e canhá-las para o Programa de

aC7r«fn« *™ *¦*/«> ,ii
esclarecedor dou comu'
nistas, — diz o Muni-
fruta do P.C.H. — •
nuvo brasileira ergueu-
»e indignado no pais
inteiro contra o opres-
for norte-americano e
ièut representantes
em nossa terra, (ira
ças à açâa popular, aa
fatio patriótico «o
opressor nnrtvumvrt
cana, aa amar do puw
às liberdades e à dt
mocrucia, os generais
fascistas nâo canse
guiram tado quanta
almejavam». — -Vo
grande comício de 50
mil pessoa* da capital
de São Paula, dv que
i> o flagrante ao lado,
o povo vivou tanga
mente o Partida Co
munista e o nome de
Prestes, munifvstun
do sua confiança vn
ttisiástica na direção
dou comunistas.

salvação nacional apresentado pelo Partido
Comunista do Brasil.

Trabalhadores!
. Compatriotas!

Nós, comunistas, lutamos pela libertação
do Brasil do jugo do imperialismo norte-ame-
ricano, pela entrega da terra dos latiiundia-
rios gratuitamente aos camponeses, pela der-
roçada do atual regime de latifundiários Q
grandes capitalistas e sua substituição pe.o
regime democrático-popular, mas estendemos
a mão a todos os patriotas que conosco quei-
ram dar um passo ao menos na luta contra a
atual ditadura americana e a favor de me-
didas que redundem em benefício do povo, na
luta em defesa da Constituição, na luta pelas
liberdades democráticas, pela realização de
eleições livres e pelo registro eleitoral do Par-
tido Comunista, na luta contra a carestia da
vida, contra a política de preparação para a
guerra e contra a venda do Brasil aos trus-
tes norte-americanos.

Nós, comunistas, lutamos pela derrubada
do atual governo e por um governo democrá-
tico de libertação nacional, mas estamos pron-
tos a entrar em entendimento com todas as
forças políticas, líderes políticos e correntes
patrióticas que queiram unir-se em torno de
uma plataforma democrática a fim de derro-
tar eleitoralmente as forças da reação e do
entreguismo.

Concidadãos!
i, .' ¦

Tudo façamos para participar ativameu-
te do próximo pleito eleitoral!

Unamo-nos todos em defesa da Consti
tuieão!

Viva a união de todas as forças democra-
ticas para barrar o caminho à ditadura ter-
rorista com que ameaçam a nação os generais
golpistas e os politiqueiros reacionários ser-
viçais dos imperialistas norte-americanos!^

Viva a unidade da classe operária!
Operários e operárias, camaradas traba-

lhistas, vinde reforçar as fileiras do Partido
Comunista, o Partido de Prestes!

Viva a união de todos os patriotas em
ampla frente democrática de libertação na-
cional!

Abaixo os traidores e assassinos!
Viva o Brasil livre, independente e pro-

gressista!
0 COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Rio, 1/ de setembro de 1954



* fl

WIlKAdolVCIlíKffi
udoiais de K

[ Orientação Para a
Para
Nossa

N OSSA Impren»» tem dl-
;m«i«i eoimiderrivel mal»-

Ktl COtr visi»» h ptfpaiacao
o IV Congr«ario do P. C. II.
cnicnaa d© urllgos. caria»,
(crauntoB e rcspo»ta« )A *»)»-
iim !« lume. contrlüUiMW-
l«« uma lorma ou de outra,

, oMluroclmcnto e a com-
iiciiiurto doa problemas le-
•antado» pela diacuatâo ao
'rogroma d« Pnrndo e d«»«

lio vos Estatuto».
n pai dessa debate pela»

colunai» da ffO»»a Impivnsa,
itMiHis tido á n«»Sí»a ai»potü-

Io um farto u rico mate-
i.,l «Io estudo, «jual o que

tio» tem apn sentado, sobre-
tudo neste» últimos meses,

revista «Problemas». Núo
se trata de trabalhos escri-
tos para serv r ã prepara-
âu do IV Congresso, mas
uo sem dúvida selecionados
ela direção da revista com
bs» |'.íi|ió.sito. K c sobre a
nportância excepcional des-

trabalhos «jue me pare-
útil chamar a atenção

» membros do Partido, no
mento em que todo o
itido se empenha »o ite-

ate das questões constam
es da ordem do dia «lo IV
Congresso.

Uma rápida vista de olhos
Sobre o sumário dos nume-
ros de «Problemas», publi-
cddos a pariV de marco úl-
tiniu, bastará para nos dar
uma idéia da extraordinária
riqueza dos materiais divul-
gados pela revista. Sáo de
notar, desde l°go, os nun-c-
rosos artigos c ensaios «le
autores soviéticos, Buscita-
jdus pelo estudo da obra de
Stalin «Problemas Econômi-
cos do Socialismo na U. R.
S. S.>. São trabalhos de ai-
to nível teórico, «jue nos aju-
«iam a melhor compreender
e interpretar certas questões
de ordem econômica e filo-
eófica, que Stalin formulou,
110 seu livro, da maneira ge-
nial (pie se sabe. Vemos, em
alguns desses artigo» e en-
saios, que o desenvolvimen-
to da situação, apfe o XIX
Congresso do P. C. U. S.,
tem confirmado ponto por
ponto no mundo inteiro, a
análise e as previsões de Sta-
Hn. O campo do socialismo
e da paz, com a União So-
viética à frente, reforça-se o
consolida-se cada vez trais,

jao passo que o campo do

inurcrinliitmo. a cuia ír«.n*
te se encoiiiram os Incendia-
rios de guena do» KtunUiM
Unidos, debilita-se, tk»agro-
gH*tH«, minado pu- «.reaetn-
ter» cóntradiçãea.

No» discurso» ao» eleito-
rea, que os principal» diri-
gemes »ov»eiic«»» pronuncia-
ram, antt* dst» últimas ciei-
ç«jc» para o Sovtct .Supremo,
encontramos dados e infor-
ti ações recentes sobre os di-
verso» setores da vid» eco-
nòmiia e culKvul «ia U. II.
S. S. Podemos então verlfi-
car que prossegue com es-
plôndido êxito a aplicação da»
tarefa» do Plano Qüinqüenal
em eurso ue pleno acordo
com ag diretivas «lo XIX
C«»ngr«-íSo. De nada valem
as mentira», «üstorçõe» e ca-
lúnias da Imprensa reacio-
nana: a verdade «l«>s fatos é
mais poderosa que todas as
invencíonices fccjsdas pelo»
Inimigos «lo socialismo, da
cultura c *da puz.

(js discursos em «pie Sta-
lin se pronunciou sobre a
situação interna de alguns
partidos comunistas euro-
peus — isto entre 1924 e
1U2G, cm comissões reunidas
no seio da Internacional Co-
mun sta — são modeles do
firmeza e clarividência no
trato de complicadas dificul-
dades políticas c orgânicas
por «pie passavam os pE».ti-
dos em questão. Preciosos
ensinamentos, ainda hoje vá-
lidos e aplicáveis em qual-
quer parte, nos proporcionam
essas admiráveis intervenções
de Stalin, mestre da estra-
tégia política que sabia co-
mo ninguém expor os seus
pontos-de-vista, modesto e
siniples na maneira de abor-
dar os assuntos e ao mesmo
tempo, inflexível nas quês-
toes de pvincípio, e seguro,
sólido, exato na orientação
marxista, revolucionária, que
transmitia aos partidos ir-
mãos.

Sob a rubrica «Experiên-
cias do P. C U. S.» vem
«Problemas» reproduzindo em
suas páginas uma série de
trabalhos da maior impor-
tância, em que são conden-
sadas muitas e fecundas ex-
periências em matéria de or-
ganização, agitação e propa-
ganda, educação e formação
dos quadros partidários, etc.
As experiências do P. C.

VOZ OPERARIA
Memento -

o it Coipso
Atividade Atual

Astrojildo PEREIRA

U. S. constituem par» to<lo»
ua pattulo» con unlatas li-

Íoe* 
de Primeira Udern. «iue

110**0 dever estudar a lun-
do, como elemento neccajâ-
rio a n«.sj»a piúprin form»-
ção. K' daro que isto se tor-
na agora indispensável aus
comunista* brasileiros, que
«e prepuam para o IV Con-
gr»s*H) do n«J!*so Partido.

Chamamo» igualmente a
atenção paia <t •>> artigos de
S. Titarenkõ. publicados nos
números 5» e üü dc «P*o-
blemasj, »os «juais o autor
nos mostra «jue o patrioiis-
mo e o inlu nacionalismo
proletário sáo sentimento»
que se completam e se fun-
dem sob o signo do sócia-
lismo e da paz e ao calor
das lutas pela independência
nacional, ao passo que o
cOsmopoliUsmo e o nacioroV
lismo burguês são armas
Ideológicas utilizadas pela
reação imperialista para abrir
caminho à dominação do
mundo pelos monopólios nór-
te-araericahos. A assimila-
ção das idéias do interna-
cionalismo proletário, que são
Inseparáveis do mais pro-
fundo sentimento de amor à
pátria, torna-se Indisperisá-
vel a una compreensão mais
aprofundada da Unha poli-
tica do nosso Partido e das
tarefas revolucionárias traça-
das pelo.Programa do Par-
tido.

Do número «JO de «Pro-
blemas" consta o informe de
Al ao Tse-Tung sobre «A tá-
tica da luta contra o impe-
rialismo japonês». E' um tra-
balho datado «ie dezembro de
1935, mas de plena atualida-
de para nós no Brasil. Mao
Tse-Tung faz uma análise
aprofundada da situação po-
lítica da China, procedendo
a uma aval ação m-nunciosa

das forças da revolução e da
contra-revolução fiente ao
imperialismo japonês, oue
ocupava uma parte do país e
pretendia redu/ir toda a Ch'--
na a colônia do JapaO, Feita
a análise da situação, passa o
informante a esclarecer quais
eram, em conseqüência, as
tarefas táticas que se im-
punham ao Partido. A tare-
fa tática fundamental con-
sisWa em cjriar uma ampla
ft-ente-única nacional revo-
lucionária, baseada na ali*
anca operário-camponesa, e

da qual deviam necessária*
mente participar não nó a
pequena burguesia e a inte-
lectualidade mas tambcir a
burguesia nacional. Mao Tse-
Tung desenvolve neste pon-

Coruiul n» 4.* pág.
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[resolução do c r de pinivt.Hi;::t •

ComiU Hegiamú de Pirutlningu, reunido em

Pleno Ampliado, discutiu a informe da aunarada

Prestes «Sabre a posição de Fernando Lacerda

dMmte do Partido» e resolvei

l.i — Apoiar, por unanimidade Irrestrita, o
Informe do Camarada Prestes;

Zf •*- Aprovar, Incondicionalmente, a Itestdu-
do Comitê Central de exclusão de seu
seio dc Fernando Lacerda;

&? — Discutir o Informe e a Resolução do Co- '

mltè Central em todo o Partido na He-

giâo de Pirutininga.

São Paulo, agosto de 1954

Cs iissa.ariados Agrícolas de
Pernambuco e o Programa do PCü

Ü UNTAMENTE com ....
16.V0O operários das usinas^
de açúcar, trabalham nas 53
usina» dc açúcar de Peruam-
buco, cerca de Ijo.ooo assa-
lariddos agricotas.

£' muito grande a concen-
tração dos assalariados ayn-
colas em Pernambuco, tanto
«o «iue se rejere ao seu nu-
mero ptr us na, como iam-
bém devido á pequena área
territorial onde se acha m
agrupados, a :ona da Mata.
As duas maiores usinas do
Estado, a ''Barreiro»" e a
"Catende", por exemplo, pos-
suem cada uma de ISako a
2o.ooo assalarados.

Trabalhando por empreita-
da ou tare/a, os assala-iados
agrícolas t-ram contas ou "ti-
cucas" que ninam e ntr e
quadras de 12 u H braças.
pera oanJiarem salários que
não ultrapassam a Cr$ 14,00
por dia. Grande parte sâo jo-
gados ao desemprego duran-
te as entre-safras. Os usinei-
ros roubam os assalariados na
medição dtxs comas, na con-
tayem das canas e trrtl!.-am o
"vale" ou gabâo como me:o
de pagamento dos salários, o
que obriga «s assalariados a
comprarem somente no bar-
ração. Nas usinas "Santa Te-
resinha", de Pessoa de Quei-
roz, e "Cacau", de Armando
Monteiro, chega-se ao ctimu-
lo de mandar cunhar metais
ou imprimir em cartolina, os
diversos valores de dinheiro,
aos quais os assalariados cha-
mam de gabão; os usineiros
alegam que fazem isso devi-
do à falta de dinheiro froca-
do para fazer os vagamentos.

Milhares de assalariados
estão sujeitos às multas e a

vários descontos Uegafs, que
reduzem anda mais o já mi-
serável salário. Em -?icdia, cs
assalariados trabalham 10 ho-
ros por dia e, t-ranüo os des-
contos, recebem 50 cruzeiros
por semana. Em 38 usinas do
Estadc, descontam dos sala-
rios dc 5 a 8% a tífnlo de
assistênca medica, montepio,
auxüto pecir«'ário. Outros
descontos são os de "per ca-
beca", o "grito*, festas reli-
piosas. clubes csportivis. etc
A usina "Barre ros" arrar.ca
de seus assalariados e opera-
rios uma média de 2" mi» cru-
retrós por semena. descei-
tando 5% para essas diveísas
finalidades. Na usna "Caten-
dc" os descontos atingem a 18
mil cruzeiros por semana,
roubando um cruzeiro de ca-
da assalarado e 2 rruzeiros
de cada operário da us na. por
semana. A arrecadarão para
esses fins, das 31 usinas que
descontam, chcaam a 18 mi-
Ihões de cruzeiros por ano.
Os assalariados e suas favü-
Vas, entretanto, sem assistên-
cia socai, vivem doentes, so-
frem de bciiba, de cegueira
ocasionada pela cana p.o.j .
de sr.filis. xistosomos ,«? fu-
berculose. etc.: moram em in-
feetas ruas tipo senzala ou
casebres de taipa. Já com 7
anos as crianças soo obrioa-
das a trabalhar no sít;.o, por
Imposição dos usineiros, /os
quais alegam que assim aju-
dam seus pais.

As multas são adotadas em
quase todas as usinas A titulo
de corte por "serviço mal fei
to", o salário é "derrubado" a
partir de 5 cruzeiros até o to-

• tal do salário semanal. Ou-
trás multas são ocasionadas
por ter pcado algum pé di

Luiz Meneses
mato, pela falta de uma cana
no fe xe, por uma Iceada con-
siderada mal feita pelos pa-
trôcs. Outra forma muito
usada é a que se refere à dis-
trtburçáo d«is chapas todas as
manhãs. Os fiscais passam ce-
do e d'*s(r.bucm as chapas.
Depiis , outro fiscal "faz o
ponto", e caso o trabalhador
não tenlia estado na hora da
distribuição da chapa ou a
tenha perdido, seu serviço na-
quele dia não é "apttüaãó".

Outro reubo mu to comum
é o "engano do láp s". Isto é,
se o assalariado trabalhar 6
dias o lápis se cnnanc na Fô-
lha e apenta appnas 4 ou 5
dias; se cortou 1.500 feixes
de cana, apontam apenas ....
1.200. ou se compram 30,co *
cruzeiros no Barracão, ano-
tam 35.00 cruzeiros: outras
vezes as contas de 10 x W
geralmente passam a 12x12
f as tarefas de C>2í braças tem
na verdade MO. As brecas, an
invés de 2.20 mts. têm na
verdade 2,60 mts. para os
us'ne'ros.

Uma das mais evidentes
manifestações das relações de
produção semifeudais está na
existência das capitanias nas
usinas. Por exemplo, c«s Cos-
ta Azevedo e Antiogenes
Chaves da "Catende", d'vi-
dem sua usina em capitanias
Cada capitania da "Catende"
tem 12 engenhos e é obriga-
da a arrecadar de multas, no
mínimo, 5 mil cruzeiros por
semana. Quando passa de 5
mil cruzeiros por semana, os
fiscais têm 1% e o Capit?^
«Je campo tem 2% de gratifi-
cação do usineiro. De 2 em 2
horas o Capitão de compo re-

Conctal na 4.' pág.

mmmmmmmmm-—»*^^ Pondo-se em miarda permruiente contra
1

LUTA DE MASSAS atinge, no pais, a
•**• um nível sem precedentes. Por meio
de grandes demonstrações de rua, principal*
mente nos grandes centros, o-povo luta con-
tra o imperialismo norte-americano e seus
agentes do governo de Café Filho, ergue-se
em defesa das liberdades democráticas è da
emancipação nacional. Grandes greves de
protesto contra a política de fome e terror
do governo realizam-se no Rio Grande do
Sul, em Minas Gerais e São Paulo. As mas-
sas populares, sob a direção do Partido Co*
munlsta, intervém dia a dia mais ativamen*
te na vida política do pais, influindo decisi-
vãmente no rumo dos acontecimentos „

Na con«lições atuais de crescimento das
lutas populares, o P. C. B., para desempe-
nhar plenamente sua missão de vanguarda
d» classe operária e guia do povo, luta por
eliminar radicalmente os defeitos que em*,
perram seu trabalho. Mais do que nunca
se exige dos comunistas rapidez e firmeza
na ação, capacidade de responder pronta-
mente aos acontecimentos, de acompanhar,
à frente das massas, aa reviravoltas bruscas
d» luta. Para isso, os comunistas, estreita-
mente unidos em terno do Comitê Central
do Partido, reforçam sua disciplina, aplicam
Intransigentemente o principio «3o centra*

Banir o Burocratismo
Do Trabalho do Partido

lismo democrático em suas fileiras, cum*
prindo com rapldcs e sem vacllações as de*
clsões doa organismos dirigentes, afastando
de seu seio a todos os que resistam a lu-

nlsmos do Partido, por exemplo, a entreter*
-se em reuniões ou tarefas corriqueiras nos
dias 24 e 36 de agosto, quando as massas
lutavam nas ruas contra o golpe americano,

de seu selo a toaos os que rw»w.n » «r vrrvj" , comunistas
tar na prática pelo cumprirnento dessas de* ™&*"?!Z*TrlZ

i«nuv«M jw.t.-****' -w-*--.-.-M

cisões, a todos os que vacilem no cumpri*
mento de seu dever de revolucionário.

A situação atual do pais exige doe ©o*
mtmistas ação pronta e eficiente junto as
massas e não discursos e discussões inter-
mutáveis. Não é mais possível tolerar ma*
iriíestaçôes «le burocratismo e */Tn^^
ri» ôca nas organizações do Partido. Com-
pre Uquldar radicalmente com o estilo <íe

Os organismos do Partido que não sou*
berem extirpar a tempo de seu seio o pala*
vreado e o burocratismo, a mania das reu*
niões, correrão sério risco de ficar impoten-
te» diante dos acontecimentos, entravando a
marcha da revolução. E' no ambiente de
burocracia que proliferam a Insensibilidade
política, a passividade e a Indiferença ante
os problemas do povo e suas lutas. E estes
são atributos próprios de refinados oportu*
nlstas, não de militantes comunistas.

Pondo-se em guarda permanente contra
o praticismo, sem abandonar por um «lia
sequer o esforço constante para elevar o
nível político e Idrológico dos militantes, é
dever dos organismos do Partido Intensificar
a ação junto às massas. No trabalho do
Partido, não pode haver lugar para os citar-
latães, nem mesmo para aqueles «charla-
tães honrados» de que falava Stalin, «capa- |zes de afogar qualquer assunto vivo numa p
torrente de intermináveis discursos vazios», pí

Nosso povo manifesta seu «S«üo ao opres- p
sor norte-americano e suas raias ganham p
em vigor e amplitude. Nestas condiç«jes, é p
preciso organizar o trabalho de maneira a g
que corresponda ao espírito e ao» objetivos g
do Programa do P. C. B. Aumentam as pos* g
sibilidades de rápida construção da frente g
democrática de Ubertação nacional ao fogo p
da luta contra o governo de traição nacio- p
nal de Café Filho e o partido do proletária- p
do deve estar apto a enfrentar quaisquer g
tempestades, a colocar-se em condições de p
levar o povo a libertar-se da escravidão im- f
posta pelo imperialismo norte-americano e p
seus lacaios e a conquistar urn novo regi* g
me de paz, liberdade e bem-estar, o regime |
democr átlcopopul ar.

í trabalho burocrático que levou certos orga* ««<-..««, «*~ *•- —
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O Programa do PCB - Ari de Luta do Povo do Paraná
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Vy UTADO DO PAKANA. eom maU <l«- 1 mtlh«V« de
•ttkMtAmc» • soi.xaa tun*.. <u >u\n-if»«-n\ nada mniit •'• «iue
rara «•péUisa ran-Mindo « putem do Programa «Io Partido
Coownlsrtst d* Brar.11.

O Oovtnusdor Urmto Munhoz da Rocha N«*to aplica
aa Paraná, è fio i pavto. a política «mtn^uUta e crimi-
aosM «te te. «Jafé filho, ¦ernpn* em detém dos lattíurv
fianns. .toa grandes capitalistas •• dox impcrialUtat lan*
ajtMM. Mais de 78% da população vive no campo, a maioria

po*iul terra e vive brutalmente explorada e subme*
ao arbítrio do dono doa latlfundlArlos, como Lunar-

e Oa.
O governo do Paraná, a serviço do* inimigos do povo

e 4a pátria, arruina na camponeses, facilitando t«Ma* as
manobrai doa t**|>oculndorv* e do imperialismo, forçando a
baixa dos preços na época da safra, para aumentar em
seguida. O feljfto nptvlreceu no norte do Paraná e foi até
anterrado como adubo por ter caldo o ara preço a Cri
ao.00 i saca. enquanto que, em Curitiba, pagamos Cri 4.00
a quilo.

Isao acontece com a maioria dos produtos.
O café do Paraná está cada vez mais monopolizado,

deade o financiamento da produção, transporte, armazena*
mentoa e exportação pela Anderson Clayton e Amertoam
Coffee. através doa privilégios que lhes concede o Govêr*
no Bento Munhoz.

£ssc mesmo governo traça planos de eletrificação que
permitiráo á CSa. Força e Luz (Bond and Share) manter
o seu odioso monopólio de distribuição de energia, -orne*
cendolhe barato a produção das novas centrais elétricas
a serem Instaladas com o capital do fundo de eletrificação
e outros Impostos.

O desenvolvimento da produção de energia elétrica não
corresponde ás necessidades da indústria do Paraná e por
esse motivo há longos anos náo podem instalar-se novas In*
düstrias de vulto em Curitiba e em todo o Paraná.

O serviço de telefone do Paraná é monopolizado pela
Bond and Share e é talvez o pior do mundo.

A dominação Imperialista no Paraná é de tal vulto que
quanto da recente greve dos choferes dos camtnhõestanque
contra a Standard OU toda a policia e até o Estado-Maior
do Exército fizeram pressáo sobre o sindicato para levar a
greve ao fracasso.

A extração «Je ervamate reduziu-se a mais da metade no
Paraná.

O rebanho bovino apenas duplicou em relaçáo ao ano
de 1912. enquanto a população mais que quadruplicou.

Uma das causas fundamentais de nosso atraso é o lati-
fundio.

A prova disso está em que 7% dos 90.000 proprietários
possuem 58% da área total das propriedades que é de 8.000.000
de hectares.

Imperam nesses latifúndios formas de exploração semi-
feudais.

As negociatas do governo de Bento Munhoz são enormes.
O panamá do Ontro Civico esbanjou mais de 450 milhões

de cruzeiros; as verbas orçadas pela D. E. R. em 1953 eram
de 873.000.000, superiores portanto à receita total da maioria
dos Estados do Brasil, o dobro da receita de Santa fJatarina.

Disputam essas marmeladas do governo: a U. D.N. que

MENSAGEM DO CD DE VILA
PRUDENTE AO CC .DO P.C.B.

queridos camaradas do Comitê Centrai do P.C.a

Saudações

"*J Comitê Distrital de Vila Prudente, reunido reoenfemen»
te, depois de debater o informe do camarada Luiz Carlos
Prestes sobre as atividades de Fernando Lacerda, resolveu
enviar à nossa querida direção central, e particularmente ao
camarada Prestes, a solidariedade e o apoio ao seu magistral
Informe e sugerir, ao mesmo tempo, que Fernando Lacerda
seja expulso de nosso Partido.

Achamos que esta medida irá fortalecer ainda mais o
nosso glorioso Partido.

Comitê MstrHal de Vila Prudente do P.C.B, agosto
ée 1954.

Hermógenes Laxtar
(Curitiba - Paraná)

participa do güvfmoTlcnto Munhoz, tendo como eapoentea oi
enltvgulsla*. Arthur Santoa c Olhon Mader o« quais repre
isentam oa panda latifundiário» e comerciantes «le café. U*
gados ao Imperialismo norte americano. O P. S. D., sob a dl*
reçáo do grupo Moisés Luplon representa mais de perto oa
latlfundlárloa da indústria da madrira, do mate, do papel a
outros.

Ero tomo desses 2 grupos principais, manobra o P.T.B*
procurantki eiitfnnar os trabalhadores com sua demagogia.

tis pequeno* partidos, como apêndice dos grande* grupos
da* classca dominantes, servem «le abrigo para aa dissidên*
cias.

Oa elementos mais honesto* desse* partidos, tomam
freqüentemente posição no lado d«i povo «lemonstrando exls*
tir a |M»*süiilidatle de formar uma ampla coligação eleitoral.

A diminuição do solArto real da classe operária, consta*
tada pelo Programa, faz-se sentir em toda plenitude no Pa*
raná. onde o custo de vida sobe de maneira vergonhosa en*
quanto o salário nominal recebe pequenos aumentos quando
os trabalhadores vão à luta.

A situação do Paraná mostra concretamente a Justeza do
Programa de nosso Partido, do Partido de Luiz Caries i>restos.

Vemos também aumentar dia a dia a disposição de luta
do povo e dos trabalhadores do Paraná para acabar com
essa calamitosa situação.

Não ocorreram por acaso as greves tios estivadores de
Anlonina e Paranaguá e os demais movimentos grevistaf*.
inclusive na Aniagem e Ura ma em Curitiba.

Não ocorrem por acaso a grande passeata dos trabalha*
dores no dia L* de Maio, cm Ponta Grossa e as grandes de*
monstrações havidas em Londrina. Paranaguá, Antonina,
Nova Fátima, Curitiba e outras cidades, tanto comemorando
o 1.* de Maio, como em lutas pelo congelamento e pelo sala»
riomlnlmo.

Essas lutas todas, bem como as lutas dos camponeses
inclusive de armas na mão pela defesa de suas terras, de-
monst ram o estado de espirito do povo, que quer acabar
com o atual estado de coisas.

O Programa do P. C. B., pela sua justeza, é uma podero*
sa arma que possuímos para esclarecer e unir mais e mais o
povo do Paraná na luta por suas reivindicações, na luta para
derrotar as atuais classes dominantes e para a implantação de
um governo democrático de libertação nacional.

Os Assalariados Agrícolas . . .
Conclusão da 3.* pág.cebe informes da situação do

trabalho em toda a área dasterras da usina e comunica-os
ao usbieiro.

A opressão contra os as-saUirtados ainda é excrctdti
através dos capangas arma-
dos, cuja existência já foiconsiderada ilegal pela Cons-títuição de Pernambuco.

Mas os assalariados agri-
colas não se conformam com
tais vexames, e lutam e seorganizam, muitas vazes, de
forma espontânea, outras coma ajuda direta de seus irmãos,os operários das cidades e
das usinai. Ao lado da luta
por f horas de trabalho, tu-
tam pelas «wrtetras propssio-nais, pelo salário-minimo de
1.200,oo, pelo pagamentodas férias e pelo seu direi-
to de sindicalização.

O Programa do Partido
Comunista do Brasil lançado
no inicio da corrente ano, emseus itens 33 a 39, abre noooshorizontes à luta dos assala-
riados agrícolas. Centenas de

¦ ^f1sa}ari<*dos agrícolas cerram
fileiras em torno do Proqra-
ma do Partido de Luiz Car-
los Prestes.

O Programa do P.C.B. mos-
tra que o cammrto da liber-
tação dos assalariados agri-
colas e dos camponeses é a
aliança indissolúvel com os
operáths da indústria, é a
aliança operário-cam*xmesa,
que poderá unir em torno de
si as demais camadas e cias-
ses exploradas e oprimidas
pelo atual regime de Café
Filho e Etelvino. Essa angus-
thsa situação em que vivem

os assalariados agrícolas só
será modificada através da

realização das transformações
democráticas preconizadas pe-Io Programa do Partido — a

e:rpulsão do imperialismo
americano, a liquidação do
monopólio da terra e das «o-
breiriüéncias feudais e escra-
vistas, e a tnstanraçáo de um
governo democrático de liber-
tação nacional

Na luta pela conquista de
suas reivindicações e por sua
organização, contam os assa-riados agrícolas com a aju-
da da II Conferência Nacktial
dos Trabalhadores Agrícola*
e Camponeses, a ser reaVza-
da este mês. a qual traré
grandes experiê-nnias de ivta.
ntaior organização e estreita-
mento dos laços dos assala-
riados e camponeses de todos
os Estados do Brasil.

Essa Conferência tem rece-.
bido o ax>o''o entusiástico de
mSthõcs de trabalhadores em
nosso Estado. A sua realiza-
ção tem o patrocínio e a «*?«-da de dezenas de organizações
sindicais da classe opr-rnVa.
Os «issolarlados aortcola*. cies
usinas, à exemplo de seus ir-
mãos camponeses, estão se
preparando para participar
ativamente de sua realização.
Para isso realizam assembléias
nos engenhos e cidades, de-
batem os seus problemas e
elegem os seus delegados, ao
mesmo tempo que reforçam
suas organizações sindicais,
criam novas e intensificam a
h»to por suas reivindicações
imediatas.

LUÍS MENESES

Sôbrc a Crítica c Autocrítica
LUIZ CARLOS PRESTES

(Do Informe "O XIX Congresso do Partido Oommistu m
Vnuío Soviética • as Tantas de nosso Partido")

Sem dúvida, ja falamos bastante entre nós na
arma da critico e tia autocrítica, mas nlnda calamos
longe de compreender no que consistem, como in*
tnimento permanente de trabalho nu luto entre o vr>
lho c o novo, entre o que morre e o que nasce, luta
que, como ensina o.camarada StAHn, está na ba*
de todo o nosso desenvolvimento. Para avançar — é
o que noa ensina com excerjdotwil vigor o XIX Con»
grosso — precisamos saber assinalar e revelar com
franqueza e honestidade os erros e defeitos em nosso
trabalho, devemos tomar como uma das nossas ta.
refas mais Importantes o esforço permanente no
sentido de descobrir as causas e origens de todas as
insuficiências e defeitos em nossa atividade, oe todos

os nossos erros. A autocrítica honrada e revoluciona*
ria caracteriza a atividade e o comportamento do
verdadeiro dirigente revolucionário que aspira levar
avante a luta pela transformação do mundo e que
justamente por Isso não i>ode nunca ver tudo éter-
namente azul, não se satisfaz jamais com o próprio
esforço realizado, combate intransigentemente t
auto-suficiência e auto-satisfaçâo, procura perma»
nentemente os meios e modos de trabalhar c produ*
zir sempre mais e melhor.

Mas o XIX Congresso chama ainda a nossa
atenção para a importância decisiva que tem a cri*
tica vinda da base, critica que nâo se desenvolve, de
forma alrruma, de maneira espontânea, por si mes*
ma, que só pode crescer e ampliar-se, exprimir a aü*
vidade criadora das bases do Partido e das próprias
massas, se fôr estimulada pelos dirigentes, que de*
vem saber criar em tôd&s as circunstâncias um am«
biente de confiança e segurança que a todos facilite
«üzer o que pensam com audácia e sem qualquer
temor.

E' nosso dever fazer da autocrítica e, muito es*
pecialmente, da critica pela base nosso método per-
manente de trabalho, arma aguçada que sirva efeti*
vãmente para descobrir nossos erros e falhas. Só
assim poderemos educar os nossos quadros à base
dos erros Cometidos, das suas próprias debilidades,
conseguiremos combater a auto-suficiência e a me*
nor tendência à presunção e poderemos reforçar a
disciplina em nossas fileiras.

O XIX Congresso nos mostra, na base da rica
experiência de Partido de I-êirin e Stálin, o quanto é
necessário sabermos reforçar e estreitar cada vez
mais os laços de nosso Partido com as grandes mas*
sas de nosso povo, antes de tudo com a classe ope*
rária e a massa camponesa. Enquanto não souber*
mos escutar a voz das massas, não soubermos com*
preender as suaa aspirações, traduzir suas necessi*
dades, a fim de organizá-las, dificilmente poder*
mos levá-las à luta ou conseguiremos assumir a di*
reção de seus movimentos espontâneos. Se não es*
treitarmos nossas ligações com as massas continua*
remos perdendo, uma após outra, oportunidades ex*
cepcionais para o mais amplo desenvolvimento das
lutas populares, não conseguiremos jamais vitó*
rias de significação sobre o inimigo imperialista e
sobre seus lacaios do governo de traição nacional
dos latifundiários e grandes capitalistas, permiti*
remos que o nosso povo seja enganado pelos dema»
gogós nacional-reformistas, submetido à crescente
opressão do imperialismo ianque e arrastado afinal
a guerras imperialistas. As últimas greves operárias
e em particular, os movimentos populares de agosto
de 1952 no Eio Grande do Sul, revelaram o quanto
são ainda débeis nossas ligações com as massas or*
ganizadas e, daí, a dificuldade com que lutamos
para dirigi-las apesar do enorme prestígio e da crês*
conte influência de nosso Partido. Só estreitando
nossas ligações' com as massas conseguiremos re*
forçar sua organização e unidade. Só assim o nível
de consciência das massas elevar-se-á ao mesmo
tempo que enriqueceremos a nossa própria experiêa-
cia ao aprendermos com as próprias massas.

Sobre os artigos publicados aa j MATERIAIS DE ESTUDO PARA 0 IV CONGRESSO
«Tribuna do IV Congresso»

Os artigos assinados, que saem na (.Tribuna
do l* Congresso» representam a opinião dos seus
autores que. livremente, defendem seus pontos-de-
•vista.

Todo membro do Partido tem o direito de cola*
borar na sTribuna do IV Congressos e pode cri*
ttcar os artigos nela publicados.

Conclusão da 3.' pág.t» tuna argumentação cer-
rada, combatendo com extre-
zna firmeza, se bem que pa-cientemente, as falsas e pe-rigosas posições sectárias
ainda existentes no Partido.

Sem cairmos em compa-
i*ações e analogias esquema-
t?ças, superficiais « portan- ,fo' falsas, podemos » deve-
mos estudar o trabalho da
Mao Tse-Tung tendo em via-
ta a aplicação do Programa

do nosso Partido, notada-
«rente no que concerne aos
problemas de tática. Os acon-
teclmentos que se desenro-
Iam sob oa nossos olhos, —
e que confirmam acelerada-
mente a justeza científica
do Programa do P. O- B., —
fazem ressaltar com Parti-
eular acuida<ie a questão da
frente democráüsa de liber-tação nacional como sendo

a tarefa tática fundamental
a ser realizada pelo Partido

com o máximo de audácia a
amplitude. Novos milhões de
brasileiros esclarecidos pelosfatos mais recentes, desper*»
tam para a luta revoluciona-
ria contra o imperialismo
Ianque e o governo de entre-
gulstas • traidores instala-
dos no Catete pela camari-
lha de generais golpistas as-
sociados aos políticos mais
reacionários dos diversos

Íartidos 
e especialmente da

. D. N. Nesta sentido prin-

eipalmente é que o estu«
do do Informe «le Mao Tse-
Tung nos prestará enorme
ajuda, e na situação preseri*
te tendo em mira não SÓ »
preparação do IV Congre»"
ao do nosso Partido niatf
ainda a nossa atuação in-**
diata, quando somos chama-
dos a aplicar a unha do P'"0*
grama do Partido Comum*»
ia nas condições atuais oa
crise política em «Tesenvo*-
t&nento. *

*


